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Borboletas"
ii pessoas

. 
[)es soas

 na capital uma s tio i-
de aules composta de fotogra-

fias e telas de artistas e fotogratos
uguas tuenses retratando as
alrar,uues da cidade.

Farmácia Bandeirantes
ATENDIMENTO CLASSE"4'

RIRA MELHORRV/R voc

Farmácia e perfumaria1
Av. Bra si l. 1266- Foz do iquacu - Rirana
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Um desfile empolgante no dia 10 de junho
Milhares de pessoas tomaram a Av. Brasil

O frio não impediu que
milhares de iguaçuense,
autoridades municipais e
também visitantes de Puerto
S iroessner (Paraguai) e Pu-
crio Iguazu (Argentina) par-
ticipassem dos festejos alu-
sivos ao 700 aniversário do
Município de Foi do Iguaçu,
no dia 10. Eram exatamente
8 horas quando o prefeito
Wádis Benvenutti, o depu-
tado Tércio Albuquerque e
os comandantes Eugênio
Menescal Conde e Cláudio
da Mata hastearam as
bandeiras na praça Almiran-
te Tamandaré, ao som do
Hino Nacional.

Posteriormente as auto-
ridades dirigiram-se para a
Avenida Brasil, onde reali-
zou-se o desfile cívico
militar organizado pelo 340

BIMTz e que contou com a
participação de escolas e
outras entidades.

Um desfile envolvente,

Neste ano os moradores
de Foz e os turistas que nos
visitaram durante os festejos
alusivos ao aniversário tive-
ram a oportunidade de ver
duas expcsições sobre a
cidade, reunindo trabalhos
fotográficos. O quadro ficou
completo com a mostra de
cinema paranaense realiza-
da no auditório da Facisa.

A primeira exposição,
aberta oficialmente Pelo
prefeito Wádis Benvenutti,
aconteceu no Oeste Paraná
Culhe, onde foram expostos
trabalhos de alunos de
várias escolas do Município.
Através de fotografias, ma-
quetes, mapas, filmes e até
video-tape a história de Foi
do Iguaçu foi contada de fio
a pavio.

A segunda exposiçan

com cada escola tentando
apresentar o melhor. A
novidade maior foi a apre-
sentação da banda da PM de
Curitiba, que abriu o desfile,
seguindo-se os soldados da
PM e da unidade do Corpo
de Bombeiros, enquanto os
alunos do Anglo e o público
-rn geral cantavam o Hino
de Foi do Iguaçu, sob a
regicia do diretor geral da
escola, professor Renato
1 05é Beranger.

A tradicional parada foi
apresentado por Ney Costa
e teve esta ordem: Policia
Militar, Escola j ulio Pasa,
5 ici Pererê, Escola São
Francisco, Colégio Monse-
nhor Guilherme, Escola Ba-
r.() do Rio Branco,Bartolo-
meu Mitre,Presidente Caste-
lo Branco,Colégio São Luiz,
Escolfi Presidente Costa e
Silva, Adefi, Colegio Anglo
Americano, Furnas, Guarda
Mirim, 34 0 BIMT, e as

teve o patrocínio da empre-
sa Colorama e a colabora-
ção da empresa Furnas que,
em conjunto com a Secreta-
ria de Turismo conseguiram
reunir trabalhos de varios
fotógrafos como E verton
Coimbra, Vilson Machado,
Alex Schorosch, Milton
Lucio Mendes e Paulo
Murassawa. Ao todo foram
expostas 100 fotografias.

A mostra de cinema
paranaense no autitório da
Facisa também impressio-
nou. Foram exibidos 10
filmes de diretores parana-
enses, dentre eles Silvio
Back, João Batista Groff e
Anibal Requiào. Os traba-
lhos mais aplaudidos foram
"Aleluia Gretchen", de Sil-
vio Back, e "Quarup", de
Frederico F ulgraff.

L
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revendedoras Paraguaçu o Anglo Americano, o Mitre,
(Volkswagen), Olsen (Ford) o São Luiz, Monsenhor
e Auto Foi (íiat).	 Guilherme e a escola Saci

Foram muito aplaudidos Pererê.
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Como alraçao especial, a peça No
X ale das Borboletas" estendeu as
teslisidades do aniversario de 1-o,
ate ( cccii iba, com uma sede de
.c)resenIaçoes no Teatro (.uaira. A

umpeça é	 a adaptaçào da Lenda
das ( ataratas " para o teatro feita
J)(10 51 udio Quatro, que tem como
i ro i retaria a iguaçuense Rosana
( or

O E seculiso Muni ipal se
empenhou ao rnasimc, para a
rc.mli,açac, deste csiwtacukm, apro-
tilando assim unia oportunidade

para divulgar 1 o, doIguaçu e as
( .itaratas.

O T cairo (,uiaira ficou luitadu, na
noite de estreia e o prefeito SSadi'.
t3t'risnultu t)rcstlgkuu O csiit'taçulo.
Nu iii,-', ii,) uiouir o sc( retarRu ik
1 turusuiuuu u• 1 spuurtu''.	 tluuuuieru, (ardi,,

Exposições e mostra
de cinema agradarair,

A exposição fotoigrâtita reuniu es celentes trabalhos

^11,

,-

"No Vale
reuniu

Este e o novo endereço do seu

Av. Brasil	 n [:V & R 	 Concessionário Exclusivo Olivetti

333	 b U c A IVI	 Equipamentos para Escritório Ltda.
Fone: 73-1992 e 73-5562 Foi do Iguaçu - Paraná

PARA: Foi do lquiçu, Sta. Terezinho São MigLid do Iquaçu, Mts1ia1u'Ilde M,elndia.
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Campeã de tiro em Foz do Iguaçu

Uma multidão visitou a Fartal

População
prestigiou

Aberta às 9 horas de
sábado sob uma chuva tina
e fria, a VIII - FARTAL-
F eira do Artesanato e
Alimentos somente come-
çou a ter frequência de
público após as 10 horas
quando o tempo melhorou.
Na parte da tarde e também
à noite uma verdadeira
multidão visitou a feira.

Calcula-se que 'á na
noite de sábado perto de 8
mil pessoas prestigiaram a
Fartal,e no domingo este
número	 triplicou.	 No
sábado a banda da PM fez
uma bela apresentação,
enquanto no domin go a
atração maior foi o show de
capoeiristas de Curitiba,
Cascavel e Ponta Grossa, ao

Se o prefeito Wádts Bens'enutti
acatar indicação feita pelo vereador
Severino Sacomori, a ARTEFI -As-
sociação Recreativa da Tekpar de
Foz do Iguaçu terá de devolver ao
Município uma área de terras
localizada no Iardwn das Laranei-
ras, destinada à construção de sua
sede social e recreativa.

O terreno em questão foi doado
a entidade em 19 de novembro de
1980 pelo então prefeito Clóvis
Vianna, através da lei n° 1078, que
em seu artigo terceiro reza clara e
explicitamente que 'o imóvel objeto
da presente lei reverterá ao domínio
do Município por anulação pura
simples do documento de doação,
caso a Artefi não s'ecse a construção
no prazo de um ano ou não conclua
no prazo de does anos a contar da
data da doação".

Uma comissão de vereadores foi
até a área e constatou ' un toco" que

som do berimbau e do
atabaque.

Durante o dia todo
houve diversas apresenta-
ções em que músicos e
violeiros iguaçuenses mos-
traram todo o seu talento.

A chuva não permitiu a
realizaçao de apenas dois
eventos que estavam pro-
gramados: a regata no lago
de Itaipu, transferida para
outra data, e a prova de
kart, transferida para este
domingo, dia 17, no Kartó-
dromo do Flamengo. É uma
prova muito esperada, pois
o próprio prefeito Wádis
Benvenutti confirmou sua
participação e disse que vai
brigar pelo primeiro lugar.

«4.
S
até agora não se iniciou qualquer
construção e nem a entidade
solicitou alvará de construção.

Sacomori desse que "é ilegal e
inaceitavel a permanncia de uma
área, diga-se de passagem bastante
extensa, sem a devida utilização e
por esta ratso estou pedindo a
revogação da k de doação. O
terreno deve reverter ao patrimônio
do Municipio"

vai às
Um programa muito con-
corrido durante os festejos
do aniversário da cidade,
domingo, foi o 1 1 Prêmio
Foz do Iguaçu de tiro ao
Alvo, realizado no Clube de
Caça e Pesca Maringá. Além
dos esportistas brasileiros,
participaram atiradores da
Argentina e do Paraguai e a
competição alcançou , mais
uma vez o sucesso esperado.

O bom nível da prova
pode ser medido pela
presença da atiradora Nely
Amaral,que este ano partici-
pará das Olimpíadas de Los
Angeles, representando o
Brasil. Repetindo o sucesso

A implantação de indús-
trias no Municipio de Foz do
Iguaçu vem recebendo gran-
de incentivo da administra-
ção Wadis Benvenutti. Re-
centemente o DRM - Depar-
tamento Rodoviário Munici-
pal concluiu a terraplena-
gem de uma área de cerca
de 2.300 metros quadrados,
onde futuramente será
construída uma agroindus-
tria. O trabalho havia sido
solicitado à Prefeitura como
forma de colaboração. e
recebeu o aval do prefeito.

A indústria será cons-
tuida no Jardim Petrópolis
e deverá atuar no ramo de
beneficiamento e empaco-

tamento de cereais.
"Incentivos dessa natu-

reza estão nos planos do
prefeito, que em breve terá
condições de colocar em
prttica o projeto de criação
das indústrias comunitárias,
desenvolvido pelo CEDAE
Centro de Diagnóstico e
Apoio Empresarial, organi-
nismo da FUNEFI - Funda-
ção Educacional de Foz do
Iguaçu", disse fonte da
Prefeitura,,

Esse projeto é uma
antiga aspiração da comu-
nidade, e começou a ser
cogitado depois que Wadis,
quando presidente da Acifi,
trouxe a idéia para Foz do

Iguaçu e a apresentou aos
empresários. Como prefeito,
Wadis deverá criar o Conse-
lho de Desenvolvimento In-
dustrial, a ser formado pela
classe empresarial para as-
sessorh-Io nas decisões mais
importantes relativas 1 im-
píaritação das indústrias
comunitárias.

A exemplo de Toledoas
indústrias de Foz serão
abertas à participação. Esta-
rão localizadas próximas aos
bairros de baixa renda e
usarão matéria - prima da
região. Sem contar o
mercado paraguaio, os pro-
dutos aqui fabricados abas-
tecerão cidades da região.

ig uaçuense
VIII Fartal

Vereador quer revogar
lei do coronel Vianna

$!

w tu-

"-	 -	 '-	 -	 -
As provas foram realizadas no Clube Maringá

do ano passado, ela classifi-	 modalidade fogo central,
cou-se em primeiro lugar na	 com 195 pontos.

Uma festa
esportiva

.iurto esporte durante a Semana
do Município. As competições

• _______ - . tiveram inicio dia 4, no Ginàsio de
Exportes e somente foram encerra-
das no dia 10, domingo.

Entre vôlei, basquete, futebol de
salão e outros jogos, os atletas
iguaçuenses mostraram sua garra e
agradaram o público que diariamen-	 -

.	 te lotava o gunasso.
.j	 .	 .	 .,.	 .	 ..	 Atem de quase todas seleções

de Foz do Iguaçu, foram convidadas

- -	 . também equipes (te Cascavel, Porto
. ..- . Stroessaer, Malelándia, Apucarana,

sem contar a seleção paranaens4 de
futebol, vice-campeã brasileira.

-. -	 Outra prova esportiva que
P	 agradou ao público foi a corrida do

4 ...	 .	 '	 .	 .	 facho, realizada no sábado pela
manhã na avenida Brasil.quandn

A corrida do facho foi emocionante 	
participaram atletas de escotas do
Mun icepuo.

Apoio à instalação de indústrias

A certezø dO melhor egÓClO.
üqtflulOr

m,rneosetL	
O/sei?0anos fadlttad0S-

pagam
só (MUI a 90 diaS.Entrada p'eI3da. O prtmeWO

Matriz Curlttt33.
i MedianeIra4 40 guaçu
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O GENOCÍDIO, O CAMINHO
O DA INSURREI

J UVCflCi() Mallarollc)

Que deveriam fazer as crianças de
uma família cujo pai as deixa passar
fome para pagar dividas assumidas por
pura idiotice? Esbofetear o velho, sem
dúvida. E o que temos de fazer com
nosso Governo, que está cometendo
um monumental genocídio para saldar
compromissos monstruosos com o
sistema financeiro internacional.

Até o fim do ano passado, ()
Terceiro Mundo devia aos países ricos
cerca de 830 bilhões de dólares, dos
quais 350 pesam nos ombros
latinoamericanos, 100 deles no cango-
te dos brasileiros. Um despropósito
que aumenta em 3,5 bilhões de dólares
a cada aumento de 1 ponto da taxa de
juros, que até janeiro era de 11% e
agora está em 12,5% - um
desavergonhado saque que corre nas
ondas da taxa flutuante 4" juros,
agiotagem refinada ciii perversidade.
A taxa flutuante dos juros internacio-
nais é de tato uma tremenda
sacanagem - o mesmo que comprar
um bem qualquer sem preço fixo e que
pode aumentar a toda hora ao longo
do prato de pagamento.

- Para enfrentar essa realidade -
"honrar os compromissos" - o
Governo brasileiro, ajoelhado aos pés
dos banqueiros e do E Ml, não hesita
em mandar para a morte milhões de
cidadãos todos os anos, sem que se
vislumbrem condições de deter o
processo e muito menos o de pagar a
divida.

Ora, é mais do que tempo de a
Nação se insurgir contra seu próprio
extermínio.

Quando-o presidente norteameri-
cano Ronald Reagan esteve aqui e,
numa gafe miserável, chamou o Brasil
de Bolívia, ninguém gostou. Muitos
até se indignaram. Orgulho ferido,
essas coisas da vaidade. Mas que
orgulho, baseado em quê? SÓ se for
na nossa covardia, porque a Bolívia,
com todas as suas misérias, nos deu
ecentemente uma bela rasteira,

decretando a moratória unilateral de
sua divida externa e fazendo estreme-
cer a comunidade financeira interna-
cional.

Mas não é só a Bolívia. Também a
República Dominicana - sim, a
República Dominicana! - mostrou ter
mais ''peito" do que os m.1n(larin de
nossa República embana nada - A
República Dominicana, sa ticlula l)°
dislurbios sociais com saldo de
(le,enas de mortos, te'. e de ir a guerra
( untra a sanha dos credores ex ternos e
rom peti solenemente <o$11 o 1 undo
Monetário	 lnl'rna ional.	 () t)'.o
domini ano se levantou	 ontra as
niedid,is de a us t eri(Ia(k ditadas pelo

1-MI e o governo teve de se curvar a
vontade nacional dando um ponta-pé
nos saqueadores do mundo oesen-
volvido.

A moratória boliviana é particular-
mente sugestiva, por ser uma
conquista popular. Acossado pelo
[Ml, o presidente Siles Zuazo, de
novembro passado a abril deste ano,
desvalorizou o peso boliviano em
450°, o litro de gasolina subiu, nesse
período, 400% e a inflação neste ano
deverá atingir a lunática cifra de
1.000% - sim, mil por cento!

O que aconteceu em cima dessa
atástrofe? Os trabalhadores bolivia-

nos mantinham o pais paralisado por
uma greve geral que durava já 4' dias.
Então o presidente Zuazo convocou as
lideranças sindicais e, para conseguir a
volta do trabalho, teve de decretar a
moratória unilateral, exigência do povo
trabalhador.

A Bolívia deve ao exterior 3,6
bilhões de dólares e teria de
desembolsar neste ano perto de 1
bilhão, mas Zuazo só aceita aplicar em
pagamento da divida externa 2° cIa's

CAo
rendas anuais de exportações. E o
Presidente da Central Obrera Bolivia-
na, J uan Lechin Oquendo, levantou a
voz: "Se houver incompreensão por
parte dos banqueiros, vamos lembrá-
los de que há anos eles vêm
financiando ditaduras na América
Latina, sabendo muito bem que os
países não tinham condições de pagar.
Se foram tão generosos com as
ditaduras, por que não oferecem o
mesmo tratamento às democracias?"

Quanto a nos e nosso decrépito
regime, teimosamente continuamos
prostrados sob as patas do FMI e dos
bancos. Sequer sabemos o quanto
devemos - o próprio presidente
Figueiredo confessa não saber. Então,
resta concluir que estamos navegando
no mar revolto sem ninguém que saiba
manobrar o barco.

Muito bem. Fizemos uma estron-
dosa rnobiliiação popular para conse-
guir o elementar mecanismo democrá-
tico das eleições diretas para a
Presidência da República e não
conseguimos ainda, mas vamos
conseguir. A experiência, de qualquer
forma, foi interessantíssima, e é por
esse método que temos de começar
para dar um sonoro basta aos
saqueadores do mundo desenvolvido e
seus aliados internos.

O poxi) brasileiro precisa saber o
que significa para sua vida a teimosia
do goxemno em manter-se submiso ao
1 Ml e aos bancos credores do mundo
desenvolvido. Para pagar a divida
externa, o 1-MI impôs a recessão mais
brutal ao Pais. Ela consiste, fundamen-
talmente, em tirar o poder aquisitivo da
população, tirar, enfim, o pão da boca
do povo para clã-lo ao lobo - um
rime de lesa-humanidade.

Se reagir contra agressões à
própria vida é um dever moral e um
instinto de todo o ser vivo, a hora é
precisamente a da insurreição nacional
em legitima defesa. E urgente que o
poxo seja convocado ás ruas e praças,
á greve geral e toda forma disponível
de luta não violenta a fim de empurrar
ci go'. ernu a dar um muro na mesa e
outro na cara da Ana Maria J ul e quem
mais estiver por perto, dizendo: Agora
liega! O Brasil vai pagar se puder,

1 tiando puder e como quiser.

Dificilmente acontecera uma mu-
ç a na administração da dix ida

externa sem a derrocada final do
icg ime militar. Por isso, as eleições
(1 iret as %ao Li m iflipt'rat ixo inadiável.
lor(lu' .it ra '. es delas o Pais precisa

4414 i( ar cm seu comando democratas
e iia u,ii.ilistas (—apares de restatirar a

licr a oca n.it 100.11 e abrir no'. .tmente .1

s ibulidade de o poxo .14) menos
', oliar .1 S(' Alimentar.
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Luta pelas diretas recomeça dia 25

BASTIDORES

Prefeito Fidekino Tolentino
(PMDB- Cascavel) esteve em
Brasa, na semana passada junta-
mente com o professor Ari Contele,

diretor da Fecivei, para
uma série de contatos no Ministério
da Educação. Em pauta, entre
outros assuntos a proposta da
federalização da lecivel.

...
Deputado Mário Pereira (PMDB-

Cascavel) apresentou projeto de lei
na Assembleia propondo que os
valores oriundos da aplicação de
multas de trânsito sejam revertidos
aos Municípios em cuja circunscri-
ção foram lançados, e que
constituam um fundo especial
destinado a aplicações em obras de
conservação da malha viária.

Empresário Paulo Moisés Zordan
é o novo presidente da ACIC -
Associação Comercial e Industrial
de Cascavel. A diretoria é integrada
ainda por Edgar Bueno (Secretaria
do Coméricio), Remi Dai Pai
(Secretariada Indústria), Iva, Sarolli

Secretaria da Agricultura), Clau-
decw Capelio ( Secretário Geral) e
Valdec. Tombmi ( Tesoureiro
Geral).

...
Criada a Associação Comercial e

Industrial de Nova Aurora, com o
objetivo de incentivar as iniciativas
do empresariado local. O primeiro
presidente é o empresário Manoel
Martins.

Bancada do PMDB na Câmara
Municipal de Cascavel enviou
expediente ao governador 1 osê
Richa agradecendo a atenção
dispensada ao pedido formulado
pelos vereadores peemedebistas no
sentido de que o delegado
Osnildo Carneiro fosse mantido na
Chefiada 15 SDP.

Vereador Antoninho Trento
(PDS-Cascavel) negando com ve-
emência que tenha qualquer aspira-
ção à Assembleia Legislativa. Como
em política o melhor cabrito c
aquele que não berra, não deverá
ser surpresa se até 86 ele rever sua
posição.

=us
E%-vice-prefeito Assis Gurgaci

(PDS) foi veto circulando sexta-lei
ra dia 8, na Câmara Municipal do
Cascavel. Manteve dialogo a portal
fechadas com vereadores pedessts
tas e aproveitou para tomar urr
cafezinho na sala da bancada &
PMDB.

...
Estão estremecidas - para si

dizer o mínimo - as relações entro
o secretário municipal de Saúde di
Cascavel, Adarcino de Amorsm, e
vereadora Egkfia Covatti (PMDB). C
secretário acusa a vereadora, en
síntese, de intromissão indevida co
assuntos da Secretaria.

As queixas de Amorin não são di
hoje. Mas acabaram redundando n
formulação de uma carladesabafi

enviada a vários vereadores do
PMDB e tornada pública pelo
vereador Cláudio Cavalcanti
(PMDB-ala Formighieri) através de
leitura da tribuna da Câmara.O PDS,
evidentemente, aproveitou a opor-
tunidade para "solidarizar-se" com
Egidia Covatti, que segundo o líder
pedessasta Dércio Galafassi teria
sido "ofendida". Também a dissi-
dência peemedebista propôs um
voto ou nota da solidariedade à
vereadora, saudada pelo seu colega
Aldo Parzianello como "a pastora
dos pobres de Cascaver.

...
Apesar da chuva e do frio, foi

positivo o saldo do encontro
realizado sábado, dia 9, pelo Setor
1 ovem do PMDB de Toledo, no
salão do Colégio Ia 5 alIe. A tarde
de debates contou com dois
palestristas: o deputado Sabino
Campos, que falou sobre "Reforma
Agrária", e o sócio-proprietário
deste jornal, j uvêncio Mazzarollo,
que abordou a problemática da Lei
de Segurança Nacional e sua
experiência pessoal no cárcere. O
encontro foi prestigiado pelo prefei-
to Albino Corazza,pelo secretário
geral da municipalidade, Nelson
Bucalão, e pelo vereador Vilmo
Barcellos Marcondes, presidente do
Legislativo toledano.

No domingo pela manhã,
representantes de Setores Jovens
oestinos estiveram reunidos em
Cascavel, no Centro Cultural Gilber-
to Mayer, para análise e debate do
pretendido reajuste das prestações
dos imóveis regidos pelo Sistema
linaceiro da Habitação. O SI
oestino vai se posicionar oficialmen-
mente diante da questão.

Vai começar tudo de novo: dia
25, em Curitiba, comício pelas
diretas. Mais de 200 pessoas estão
envolvidas na organização do ato
público, que desta vez terá como
novidades foguetório amplo, geral e
irrestrito, carros buzinando e
bateção de pancLal vazias. Os
organizadores querem no mínimo
repetir o sucesso do Comício
realizado no dia 12 de janeiro. O
presidente nacional do PMDB,
Ulysses Guimarães, já confirmou
presença.

...
Anotem e confiram depois: o

Oeste do Paraná não aceitará ficar
de fora na próxima composição para
governo e Senado. A região vai
colocar alguém ou no Palácio
Iguaçu ou no Senado da República.
As movimentações nesse sentido já
começaram.

...
Pela sua expressiva circulação

em toda a região, as Casas
Pt-rnamhucanas escolheram o
NOSSO TEMPO para encartarem
seu caderno promocional
relativo aos meses de maio e junho.
Prova inclrnLt'itC da pCnvtraçâo do
NOSSO TI MPO.

- Para conhecer as indústrias
comunitárias, esteve em Toledo
segunda-feira o prefeito de Campos
(RJ), José Carlos Vieira Barbosa.
Veio acompanhado do diretor do
BRDE. Carlos Vieira Barbosa.

Ainda no sábado
estiveram em Toledo dois represen-
tantes da Secretaria de Planejamen-
to da Presidência da República,
Francisco J unqueira Bruce e Márcio
Reinaldo Dias Moreira, que vieram
observar o trabalho de conservação
de solos realizado no Município.

...
Há uma outra faceta de Toledo

não tão conhecida, mas igualmente
importante: trata-se das associa-
ções de amigos e moradores do
de bairros e vilas; há dezenas delas,
e continuam se multiplicando.
Chama a atenção, por exemplo, a
participação da população nessas
entidades representativas: em Ouro
Verde, pequeno Distrito interiorano,
nada mais, nada menos do que
1.705 pessoas participaram da
eleição da nova diretoria da
associação de moradores local. O
pleito, realizado dia 3, apontou
como vencedor osr. Roque lerreira
de Lima.

...
Na consolidação da primeira

indústria comunitária de Cascavel
- a fábrica de bolas "Sociar' —,há
uru aspecto importante a destacar:
pela primeira vez nos trinta e tantos
anos de história do Município,
conseguiu-se reunir lideranças de
diferentes tendências em torno de
um projeto comum quebrando o
tabu de que em Cascavel nenhuma
forma de associativismo empresarial
era possível dada a eterna descon-
fiança que sempre reinou entre os
bravos gaúchos, catarinas e outros
que colonizaram o Municipio; a
administração Tolentino conseguiu
quçbrar esse tabu através de sua
— pára-estatar, a Companhia de
Desenvolvimento de Cascavel.

...
"Qualquer tentativa de lança-

mento de candidato peemedebista
no momento á presidência da
República significa empurrar o
partido para aventuras imprevisi.
veis, que teriam somente um
objetivo: servir a interesses pes-
soais, em detrimento do PMDB e da
Nação". A consideração foi feita
pelo senador Alvaro Dias.

"Os malufistas estão nervosos.
Irritados. Desarvorados. Não conta-
vam com o 'casuismo' palaciano
em realizar uma prévia junto ás
bases - prefeitos, vereadores,
membros dos diretórios - em
busca do tão propalado consenso
das elites. É que o deputado Paulo
Maluf, que faz campanha 'com o
dinheiro da mamãe', terá que
enfrentar, nesse tipo de luta, um
outro presidenciável que faz cam-
panha com o dinheiro de todas as
mães". O trecho é de um discurso
do deputado Valmor Giavarina, do
Norte do Paraná. Adivbsbem a quem
se refere o finalzinho.

...
Outro deputado que mandou

chumbo pra cima dos que querem
negociação em torno das diretas-já
foi Tadeu França. Para ele, as
diretas-já são inegociáveis e os

deputados que estão dispostos a
negociar estão exercendo a doutrina
da traição na esperança de chegar
ao poder".

...
Em virtude das gestões do

deputado Antonio Mj,urt'k junto .1

ministra da 1 ducçao e Cultura, os
Municípios de Medianeira e
Santa Rosa arabam de rt'tt'bj'r
recursos financeiros num l,,tal dv 1,1

milhões de cruzeiros. I)r'ste total, 4
milhões foram ca,rt',idos
Medianeira e destinam-se á tons.

(Ie

Um delegado de polícia ofendido
por manobras eleitoreiras; cuja
honorabilidade foi resgatada pelo
governo democrático do PMDB e
em troca reduziu drasticamente a
criminalid.de no Município não
merece uma promoçào

No caso do delegado-chefe da
1Y Subdivisão Policial de Cascavel,
Osnildo Carneiro Lemes, nas horas
vagas um entusiasmado cultor do
automobilismo, ele merece a confi-
ança do próprio governador José
Richa e pode ser promovido para a
S DP de Londrina, a segunda
principal cidade do Estado.

Mas não é o que pretendem os
vereadores Celso Demoliner e
Cláudio "Carioca" Cavalcanti, am-
bos dissidentes do PMDB, nem o
que parece pretender o próprio
bacharel Carneiro Lemes. Na linha
do merecimento, "Carioca" ouviu
do governador Richa que a
habilidade policial do delegado-che-
fe da 15' 5 DP é reclamada pela
cidade de Londrina, que apresenta
alto índice de criminalidade, en-
quanto Cascavel é hoje uma das
cidades grandes do Paraná que
apresenta os menores índices
criminais. Tanto "Carioca" quanto
Demolirrer, no entanto, acreditam
que Cascavel merece, mais que
Londrina, a presença do delegado.

Esta seria a primeira vez que
vereadores seriam mobilizados pela
permanência de um policial. Nor-
malmente o que ocorre é o
contrario: é a sagrada ira legislativa
levantando-se contra a prática de
torturas, no entanto, é a razão pela
qual os vereadores cascavelenses
fiéis ao partido desejam a transfe-
rência do delegado enquanto a
dupla dissidente insiste na sua
permanência.

Qualquer tentativa de penetrar
nesse complicado caso vai eviden-

a cada momento, que na
dispula entre os vereadores favorá-

veis à permanência de Carneiro
("Carioca", Demoliner e talvez
Hermes Parcianello, o "Frangão") e
os que em absoluto dão qualquer
relevância à mera troca de comando
na 15 4 SDP, os motivos de cunho
pessoal se sobrepõem a razões
marcadamente políticas.

A transferência de Carneiro
Lemes a Londrina dar-se-ia por
méritos, o que seria uma confirma-
ção da homenagem do PMDB ao
delegado. Por isso, os adeptos da
promoção estranham que os verea-
dores dissidentes acusem o prefeito
Tolentino de interessar-se pelo
"afastamento" do delegado.

A quem interessaria a confusão
em torno do caso? Para militantes
do PMDB ambientados ao bate-bo-
ca de bastidores, ao PDS. Criar
dificuldades para o prefeito Fideki-
no Tolentino favoreceria as preten-
sões de um setor pedessista que
pretende se adonar do PDT, partido
que se beneficia diretamente de
eventuais dissidênciais ou frustra-
ções no interior do PMDB.

Um novo lance do episódio
ocorreu com a tentativa de atritar o
delegado com a presidente da
Câmara Municipal de Cascavel,
vereadora Marlise da Cruz Feri-eira
de Oliveira, do PMDB. Em socorro
da dignidade legislativa, o vereador
Aldo Parzianello, do mesmo partido,
lembrou que Osnildo Carneiro foi
agraciado com voto de louvor do
Legislativo e não poderia, jamais,
referir-se com palavras pouco
elogiosas à presidente do mesmo
Poder que o festejou.

Os adeptos da permanência de
Lemes, contudo, afirmam que sua
firme luta contra o jogo-do-bicho e
documentação falsas é mais do que
necessária na atualidade. Enquanto
isso, a população não tem qualquer
noticia concreta sobre esses traba-
lhos. (A.S.)

BORDIN

A polêmica continua
A quem interessa

afastar o delegado?
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çou a se desmantelar após	
i_	 sua	 ..cio cargo ae preie.w no-	 PMDB local julgou que	 WUd	 S4	 quein1aÇ1() ,	 V t(UV p(ULId i5Uitdi UiiId

meado de Foz. Grande parte	 também tinha vez na suces- 	 passou a mandar em Foi	 boa administração.
da burguesia mercantil de	 são municipal pela via	 menos do que o motorista
Foi do lguaçu, que sempre	 indireta e entrou pelo cano,	 do presidente da Assem-
esteve debaixo das saias do	 sofrendo um desgaste que	 Ideia.
regime, passou apressada-	 durante algum tempo aba-
mente para o PMDB de mala	 hu suas bases.
e cuta.

Surgem entao os "sal-
vadores'' do PDS, com a
proposta de faier um
partido moderno e escorado
por figurões bem-nascidos.
Começaram crucificando
Arnaldo ( hem im, então
presidente do 1 )iret orio Mii-
nic ipjl. E k' foi rcs1>onsahili-

Mas o grande derrotado
foi o ' deputado TÇrcuu
Albuquerque.  Peru leu na
C onvcnçào Municipal e viu
malograrem seus planos de
sti eder o coronel ( lovis
E e ru	 (ofls i( lera va-s e	 (1

s itt es s or natural de
S ('111011 na 	 a t' I),15S011
., lii ,st ili,.ir %'Vailis ,

Dai pra frente as contra-
dições foram atimenlando e
novas forças passaram a se
articular pra ocupar o
espaço v,lIi() dentro do PDS
lota 1. DenI rt' elas, grupo do
Paulo M.i- Dona 1(1, tentando
s' reerguer para sair (0111(1
•illerui.itiva tia liipotese de
eleiçao direta para preteito,
111.15 (I('s(l(' ia jogando liriiie

E neste contexto que
surge a Associação dos
Suplentes de Vereador do
PDS, uma entidade que se
autodenomina ''idealista" e
(1 UC tem COOlO Ob etiv

esers ir .5(1 povo" - Tanto que
na nota de desagravo
publicada em resposta ao
Tercio Albuquerque, os
suplentes considerani '' inve-
ricliças	 e	 traiçoeir.vM as
imputações feitas pelo de-
ptil.ido contra a Associação,

EM CASCAVEL, CRISE ENTRE LEGISLATIVO E EXECUTIVO
Secretário Municipal de Saúde denuncia

"campanha mal intencionada" de vereadora
Depois de ter engolido durante

um ano e meio as criticas
Inrmuladas a boca pequena pela
vereadora Egirtia Covatti (PMDB),
de que a Secretaria Municipal de
Saude de Cascavel simplesmente
não funciona", o médico Adarcino

de Amorim, titular do órgão, teve
uma congestão e explodiu: enviou
carta-circular a vários vereadores do
seu partido denunciando o que
qualifica de "campanha mal inten-
cionada" da vereadora contra a

ecrelaria, calcada em motivos
esquinhos" e "safados" (sk)

.' .iplesmente porque o secretário
tem se negado a emitir atestados

médicos 'frios' de pessoas encami-
nhadas por ela para aposentadoria"
e porque no inicio da gestão "não
teria sido centrataclo um filho seu
para trabalhar na Secretaria".

O contundente - mas não
inesperado - desabafo do secretá-
rio Amorim teria passado desperce-
bido a opinião publica, não tivesse o
vereador dissidente Cláudio " Cario-
ca" Cavalcanti (PMDB- ala Fornn-
ghieri) subido à tribuna da Cãmara
Municipal de Cascavel na sesta- iei-
ra, dia 8, para ler o libelo acusatório,
tropeçando nas palavras mais
diticeis e atropelando virgulas e
pontos-finais.

Ao chegar ao final das três

laudas caprichosamente datilogra-
fadas, a tempestade estava forma-
da. "Carioca" Cavalcanti, discipulo
esforçado do maquiavélico es-ve-
reador Almeida Formighieri, apro-
veitou a oportunidade parasolidari-
iar-se com a vereadora Egidia
Covatti e por tabela espinafrar a
administração Tolentino - de quem
afinal é adversário declarado:" Isto é
grave. E gravissimo! Estamos sendo
Completamente desmoralizados",
sentenciou, sugerindo a imediata
convocação do secretário da Saude
e do próprio prefeito. Outro
peemedebista dissidente, Aldo Par-
zuanelio, propõs à presidência a
redação de uma nota de solidarie-
dade e apoiamento à vereadora
"que foi ofendida pelo secretário da
Saude". 0 P131 também não deixou
por menos: através de seu líder,
Dércio Galafsi, entendeu que a
honra legislativa havia sido cons-
purcada e deitou falação contra o
titular da Pasta da Saúde. Na
ausência do lide, do prefeito,
1-tostilio Lustosa, coube ao verea-
dor Alvaro Palma o dificilimo papel
de atuar na defesa: mas como
conciliar as causas de um secretário
(la administração, de um lado, e, do
outro, a de uma colega de
Legislativo e de bancada? Palma
tentou levar avante a misso, mas a

certa altura prudentemente preferiu
calar-se para não conturbar ainda
mais o ambiente.

Pálida, visivelmente irritada, a
vereadora Egidia Covatti prometia
ao final da sessão do Legislativo
cascavelense que iria" processar o
secretário" . "Isto não vai ficar
assim", arrematava.

GUERRA FRIA
No calor dos debates de sexta,

dia 9, um dado impoi:ante foi
esquecido ou deliberada mente olvi-
dado pelos protagonistas: que
motivação teria um profissional
gabaritado, experimentado e reco-
nhecidamente cortês no trato com
as pessoas, para sentar-se a uma
máquina e debulhar três laudas
datilografadas de acusações contra
uma vereadora do seu próprio
partido

Não é de agora que as relações
entre o secretário Adarcino de
Amurim e a vereadora Egidia
(ovatti estão estremecidas. à nos
primeiros meses de administração,
no ano passado, amigos e colegas
do médico ouviam-no reiteradamen-
te queixar-se de que estaria
havendo tentativas de intromissão
indevida por parte da vereadora em
assuntos da Secretaria.

Amorim pode ser acusado de
tudo, menos de ter transformado

sua Pasta em balcão de clientelismo
e de favores baratos. A Secretaria
de Saúde de Cascavel tem
Procurado nortear sua ação por
critérios racionais, e em sua carta
ele detalha algumas metas alcança-
das pela administração municipal na
área de saúde.

O desabafo coroa uma sucessão
de lances da verdadeira "guerra
fria" entre um secretário da
administração municipal de Casca-
vel que não admite ingerências na
linha de atuação de sua Pasta e uma
vereadora - muito conhecida pelo
seu trabalho em prol dos menos
favorecidos - que acha que os
critérios devem ser alterados.

O secretário, entretanto, é
incisivo: "Não reconheço compe-
tencia a uma pessoa para criticar um
serviço do qual só conhece
superficialidades".

"Mas o pretenso excesso de selo
desta vereadora em relação à minha
Secretaria e o atendimento ao povo
não tem nada disso, não; a má
vontade dela tem motivos mais
mesquinhos, mais safados: o
primeiro é que este secretário tem
se negado a emitir atestados
médicos 'frios' de pessoas encami-
nhadas por ela para aposentadoria,
enganadas na sua boa f, porque
crêem que basta este atestado para

.	 :

Egidia Covatti: "isto não vai ficar
assim",

que se sacramente a sua aposenta-
doria; o segundo é que no inicio da
nossa gestão não foi contratado um
filho seu para trabalhar na Secreta-
ria", denuncia Amorim.

a mais séria crise entre o
Executivo e o Legislativo cascave-
lenses, cujas relações neste ano e
meio de governo pc'emedebista
nunca primaram pela cordialidade.

#r"
por longos dois anos, por
seus lideres políticos, tra-
balhando, gratuitamente,
em beneficio da coletivida-
de.

Foz do Iguaçu, 06 de
junho de 1984.

SUPLENTES DE
VEREADOR:

Edison Piccini, Dari Obõrio,
Euclides Rodrigues da Cruz,
Francisco de Assis Rocha,
Arcerico Oliveira Penteado,

	

A nota está assinada por	 apenas, sem peias a suhmis-	 Antonio Soares, Nercy da

	

13 suplentes, sendo encabe- 	 sões, procurado levar adian- 	 Silva Paiano, Carlos Mendes

	

çada pelo presidente da	 te os altos desfnios a que	 Taborda, J osé de Moura,

	

Associação, Edison Piccini.	 se propuseram seus integra-	 Cauby Silva1 Antonio Euzé-

	

Eis a "nota de desagravo",	 ntes, mesmo depois de	 bio Pinheiro, Wilson Santa-
na integra:	 terem sido abandonados,	 na e Anastácio Rcpelevict. 	 Tércio: bombardeado pelos suplentes de vereador.

zado pela derrota e inclusive	 nald, Chemim e até a	 em função das eleições de

As origens	 acusado de haver desviado	 maioria dos vereadores do 86, Na Câmara, os vereado-
fundos arrecadados no co- 	 seu partido.	 res apostando numa nova
mércio para a campanha	 As coisas haviam muda- 	 mudança na legislação ele'i-das desavenças	 eleitoral.	 do,Tércio já não era mais o (oral e no surgimento de

Na luta pela sucessão	 todo-poderoso. já não era	 novos partidos. E o prefeito

	

A pauleira dentro do	 em vigor,	 municipal, o ex-vereador	 mais o dono das bolsas de	 Wádis Benvenutti procu-

	

PDS de Foz do 1 guaçu está	 Com a ascensão da	 Wádis Benvenutti levou a	 estudo, dos	 leitos de	 rando fazer uma administra-

	

indicando a inviabilidade	 oposição ao governo esta-	 melhor. Fez um bom traba-	 hospital, das mamatas do	 ção acima dos interesses

	

política deste partido para	 dual, começou a queda	 lho de articulação política, 	 mando e do desmando. Na	 partidários e até com

	

os próximos anos, pelo	 vertiginosa do então inter-	 jogou limpo e com o apoio	 máquina do governo esta-	 conotação progressista. A-

	

menos a nível municipal. A	 ventor coronel Clovis Cunha 	 dos Seus colegas na Câmara 	 dual o mando passou aser	 final, do seu bom relacio-

	

máquina pedessista come-	 Vianna e a disputa em torno	 recebeu a indicação. o	 peemedebista e Tércio, com	 namento no plano estadual

a iragorosa derrota nas
eleições de 82. O voto da
massa trabalhadora pesou e
engrossou o voto de repúdio
ao regime militar, capitali-
,ado então pelo PMDB.

Depois do 1 de novem-
bro de 82, mudou comple-
lamente a correlação entre
OS dois partidos. O PDS
deixou o poder de cabeça
baixa e o PMDB passou .1 ter
cntao o comando político no
Município, apesar de o PDS
continuar retendo a Prefeitu-
ra, por força da legislação

Pauleira no PDS iguaçuense:
suplentes criticam Tércio

A Associação dos Suplen-
tes de Vereador do PDS
divulgou na semana passa-
da uma violenta nota de
repúdio ao deputado esta-
dual Tércio Albuquerque
(PDS). A origem da nota
está na entrevista dada pelo
deputado na qual ele diz que
a Associação está sendo
usada para outros fins que
não aqueles para os quais

foi criada.

"Os Suplentes de Verea-
dor do PDS de Foz do
Iguaçu, profundamente
preocupados com os ata-
ques formulados pelo Depu-
tado Tércio Albuquerque,
ora contra sua Associação,
ora contra seu Presidente,
vêm de público demonstrar
seu inconformismo, já que
inveridicas e traiçoeiras as
imputações assacadas con-
tra o mesmo, que tem,

1
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Amorim: por que não
favorecer as mulheres
pobres?

idade e com vários filhos, mas o
chefe do Executivo não teria aceito
a sugestão do seu secretário.

Por isso, o médico decidiu
(segundo a versão apresentada na
entrevista de quarta-feira) colocar o
assunto para a discussão da
comunidade, preferindo iniciar os
debates através da Câmara Munici-
pal, onde os vereadores erronea-
mente imaginaram que o plano já
estivesse em pleno desenvolvimen-
to, passando a atacar o secretário e
a administração cascavelense.

"Por que não favorecer ás
mulheres pobres da periferia, depois
de uma certa idade e com vários
filhos, aquilo que as mulheres ricas
sempre fizeram?" - perguntou

Em Cascavel, hospede-se no

QUERÊNCIA
*. HOTEL
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Crise politica, vai derrubar secretáJ.

rio da Saúde de Cascavel
Esterilização de mulheres cria polêmica

	A confirmação de que a	 mas sem entrar em maiores	 desabasse uma saraivada de

	

Secretaria Municipal de	 detalhes. Respondendo às	 criticas formuladas por ve-

	

Saúde de Cascavel patroci-	 acusações da vereadora	 readores, e a questão

	

na um programa de esterili- 	 Egidia, de que o órgão que 	 acabasse chegando às ruas

	

zação de mulheres pobres	 chefia não estaria atenden-	 para gerar uma notável

	

que já tenham mais de três	 do devidamente a popula- 	 polêmica na cidade.

	

filhos ampliou a polêmica	 çao, Amorim admitiu textu-

	

na Câmara de Cascavel, 	 almente: "E que nome ela 	 O vereador Aldo Parzia-

	

sexta, dia 8, e levou os	 daria ao plano patrocinado 	 nello chegou a classificar o

	

vereadores dissidentes do	 pela nossa Secretaria, de 	 secretário de "ateu", e

	

PMDB e evidentemente a	 esterilização de mulheres	 comparou o programa de

	

bancada do PDS a condena- 	 pobres, que já tenham mais	 esterilização às práticas do
rem a medida.	 de três filhos, dando-lhes	 nazismo. Cláudio Cavalcanti

	

Em sua carta-desabafo	 condições de não gerar	 não deixou por menos:

	

contra a vereadora Egidia	 filhos que não queiram ou	 exigiu a imediata convoca-

	

Covatti (vide matéria na 	 não tenham condições fi- 	 çao do secretário e do

	

página 6), o médico Adarci- 	 nanceiras de dar uma vida	 prefeito, ac que Parzianello

	

no de Amorim, titular da	 com um mínimo de confor- 	 aduziu , que talvez fosse

	

Secretaria de Saúde, con- 	 to?" (sic)	 necessária apenas a presen-

	

firma claramente a existên-	 Foi o que bastou para	 ça do titular da Pasta da

	

cia do plano de esterilização,	 que sobre o secretário	 Saude.

"O plano ainda não estava
sendo aplicado", diz Amorim

Lair Pinheiro: "me disseram
muitos filhos"

O secretário Adarcino de
Amorim tem suas razões
para evitar que administra-
ção municipal de Cascavel

se veja ainda mais envol-
vida na polêmica, assumin-
do ele sozinho a responsabi-
lidade pelo que se fez ou se
deixou de fazer na Secreta-
ria, na área do planejamento
familiar.

Mas a esta altura do
campeonato não há mais
como negar que interven-
ções de laqueadura das
trompas foram realizadas
em hospitais de Cascavel,
custeadas pela Secretaria de
Saúde do Município (preço
médio de cada operação: 48
mil cruzeiros) e que o
equipamento utilizado nas
cirurgias foi cedido por
empréstimo pelo CPOAF,
entidade nacional de pes-
quisa de planejamento fami-
liar.

Não se sabe há quanto
tempo esse programa vinha
sendo desenvolvido pelo
município e quantas foram
as pacientes que (esponta-
neamente, supõe-se) foram
submetidas à esterilização
reversível.

Na favela Brasília, por
exemplo, há pelo menos um
caso: a catarinense Lair
Pinheiro, 36 anos, mãe de
sete filhos, afirma que
submeteu-se ao desliga-
mento porque 'ho Posto de
Saúde me disseram que
pobre não pode ter muitos
filhos".

A jovem Ana Teixeira
dos Santos, de 19 anos, mãe
de um filho, residente na
favela Bresolin, diz que
muitas amigas suas fizeram
o mesmo tipo de operação:
"Em mim não fizeram
porque meu marido brigou e
me retirou do hospital".

O programa ganhou
força na periferia de Casca-
vel e foi estendido até
mesmo para as famílias de
agricultores sem-terra que
estão acampados na UR-

1

277. Ali, conscientizadas por
assistentes sociais do Posto
de Saúde, três das cinco
mães foram esterilizadas.
Uma delas, Rosa Correa dos
Santos, 28 anos, oito filhos,
afirma que "o doutor achou
que era muito sofrimento a
gente ter muitos filhos e
resolveu fazer a operação".

O próprio Amorim, ao
defender a necessidade do
planejamento familiar, apre-
sentou ao NOSSO TEMPO
um caso-padrão: o de uma
senhora que engravidou
quatorze vezes; em três
oportunidades ela abortou;
outros cinco filhos morre-
ram antes de completarem
um ano de vida; e dos seis
remanescentes, dois viraram
"pivetes - ela nem sabe
onde estão.

Crucificado pela esquer-
da - que qualifica a
esterilização de "genocídio
dos pobres" - e bombar-
deado por membros do,
clero cascavelense que vê-
em na laqueadura das
trompas um atentado contra
a legislação divina, Amorim
salientava a este jornal
segunda-feira que, de uma
maneira geral, o método é
encarado com simpatia com
por vários segmentos co-
munitârios com os quais
chegou a comentar o
assunto - diretoras e
professoras de escolas, por r

exemplo.
VAI CAIR

Uma alta fonte do PMDB
confirmou quarta-feira à
noite que a demissão do
secretário da Saúde é
liquida e certa. Falta apenas
definir a data.	 fil

Seria a maneira de LM

resguardar	 a imagem da
administração diante do
'caso esterilização" e de
contornar o impasse poU-
tico	 Legislativo-Executivo.
criado em função das o
acusações do secretário à
vereadora Egklia Covatti.	 Z

A esterilização de mulheres
pobres é coisa antiga em Cascavel.
Há informes de que o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais estaria pro-
movendo tal prática há vários anos,
patrocinando intervenções cirúrgi'
cas de "laqueamento das trompas"
em mulheres de associados que não
querem ter mais filhos.

Ao confirmar formalmente, na
circular enviada a vários integrantes
do Legislativo cascavelense, a
existência de um plano patrocinado
pela Secretaria de Saúde do
Município, o secretário Adarcino de
Amorim envolveu a administração
Tolentino em um formidável debate
que está comprometendo a imagem
do governo municipal perante a
Igreja e perante setores mais
conservadores da sociedade.

Amorim, que em conversa com
o NOSSO TEMPO na última
segunda-feira salientava que a
medida "é humanitariamente de-
fensâver' e que as intervenções
cirúrgicas são feitas com muito
critério e antecedidas de todo um
trabalho de esclarecimento das
pacientes - todas elas voluntá-
rias -' convocou a imprensa na
última quarta-feira para desfazer ao
menos em parte a polêmica.

Na coletiva o secretário de
i Saúde tentou dar a entender,
contrariando o que está escrito na
carta, que o plano de esterilização
ainda encontra-se a nível de
proposta e não de programa em
franco andamento. Ele próprio teria
sugerido ao prefeito Fidekino
Tolentino, segundo disse, um plano
de assistencia familiar que incluia a
oferta de laqueação reversível das
trompas para mulheres de certa

.\morim na coletiva. As mulheres de
maior poder aquisitivo não deixam
de promover a laqueadura das
trompas, até porque o processo é
ac ilmente reversível e absoluta-
mente seguro para evitar a
prc criação. Para Amorim, o Munici-
pio, "caso adotasse o plano, nada
mais faria do que facilitar o acesso,
gratuito, a essa alternativa de
planejamento familiar às famílias de
baixa renda".

Aos vereadores e religio-
sos que atacaram o plano "sem
conhecer a situação", Amorim
convidou a visitar a Secretaria,
acompanhar os trabalhos em
desenvolvimento e participar com
seriedade das discussões sobre
alternativas possíveis para favorecer
as famílias da periferia. Não se trata,
segundo ele, de esterilização em
massa, "mas simplesmente de
ampliar os serviços da secretaria
oferecendo oferecendo às mulheres
carentes maior assistência".

Depois de qualificar de "irres-
ponsáveis" aqueles que"receberam
uma proposta de debate do plano
como sua realização' 1 Adarcino
Amorim disse que tem recebido
uma reação extremamente favorá-
vel de senhoras residentes na
periferia que sempre sonharam com
a possibilidade da laqucadura das
trompas para evitar um número
excessivo de filhos, mas jamais
tiveram condições financeiras de
realizar a operação, que, no caso da
prática do projeto de planejamento
familiar, seria gratuita, "As mulhe-
res reagiram bem, tanto que
algumas dizem que estão torcendo
por mim e até rezando para que o
plano seja aplicado", afirmou.

que pobre não pode ter

Começam a aparecer os
casos de esterilização
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imprensa
não gostou
O que levou de pau a

Carta aos Comunicadores
divulgada pela CNBB na
passagem do Dia dos
Comunicadores não tem
precedentes. Fazia tempo
que revistões e jornalões
não rebatiam tão veemen-
temente a palavra da Igreja.
Também pudera. É só dar
um puxão de orelha na
imprensa, que ela vira uma
fera. Só porque os bispos se
queixaram do elitismo dos
meios de comunicação e da
falta de espaço que os
interesses populares sofrem
na imprensa e porque
acusaram os monopólios
nacionais e internacionais
da informação, a chiadeira
foi estrondosa.

A revista Veja, por
exemplo, desandou: "Como
de hábito acontece quando
os bispos resolvem pontifi-
car sobre assuntos extra-re-
ligiosos, o documento é
uma mistura de sermão
ideológico com erros de
fato, decorrentes de sua
rasa ignorância a respeito da
questão abordada. Mas o
que chama a atenção, no
caso, não é tanto esta já
proverbial incapacidade de
expressar-se com conheci-
mento de causa, mas o
cunho visceralmente totali-
tário da visão que a Igreja
(em da imprensa e de suas
funções".

Sabe duma coisa, dona
Veja? Entendeu muito mal a
Carta da CNBB, nada mais.
As queixas dos bispos são
precisamente as do povo, (à
legal?

Órgãos de
imprensa da

Igreja
Realmente, a Igreja de-

tém no Brasil um respeitável
império nos meios de
comuncação. Como informa
a própria Veja, ela conta
com 33 jornais, 35 revistas,
200 boletins mensais, 14
editoras e 125 emissoras de
rádio - "nos quais a
hierarquia católica tem o
direito de escrever o que

bem quiser", diz a revista.
Que bom se fosse assim.
Mas não é. Principalmente
nas rádios, a Igreja, como os
mortais comuns, tem, sim,
que dizer o que o Dentel
quer. Na imprensa escrita,
nos boletins e toda uma
parafernália de panfletagem
que sai dos meios eclesiásti-
cos, especialmente leigos,
faz-se de fato uma verdadei--
ra imprensa popular. Isso é
otimo, mesmo que desagra-
de as elites e seus porta-vo-
zes.

O Porto de
Paranaguá

é nosso
Deverá ser emocionante

a luta do Paraná para deter o
controle do Porto de Parana-
guá. O governador J osé
Richa está deflagrando um
movimento popular para
resistir à federaliiaçao do
referido terminal marítimo.

Quem quer que o Porto
passe às mãos federais é o
PDS paranaense, que espera
assim colocar seus correli-
gionârios no comando do
troço. A Portubrás encam-
paria e entregaria a direção
aos homens do PDS para-
naense. Ora, isso é traição e
nojeira pura. O PDS está
moribundo no Estado, pois
não. Agora seus correli-
gionários querem ressuscita
lo pelos mesmos métodos
com que o levaram à agonia.
Lutem pela federalização,
seus traidores; nós vamos
resistir e vencer, para o PDS
morrer de vez por aqui.

Rumo à rampa
do Planalto
Insisto: é preciso que as

opus içoes encontrem unia
firmula de, caso as diretas
já nau sejam mesmo possi-
VCis, COfl( orrer i eleiçao (1(1

próximo presidente da Re-
pública pelo Colégio Eleito-
ral. Dizer que discutir isso
agora só serve para esvaziar
a "campanha" pelas diretas
é ingenuidade ou demago-
gia leviana. Além do mais,
onde está a tal "campanha
pelas diretas"? E se real-
mente não conseguirmos
demover as múmias que não
querem as diretas-já?
Vamos ter de suportar Maluf
ou Andreazza por seis anos
- se é que se contentarão
com seis anos, e se é que
antes não voltará a ditadura
militar. Então, é o seguinte:
o PDS só detem a vantagem
de 36 votos no asqueroso
Colégio Eleitoral e está todo
rachado. Portanto, é perfei-
tamente possível que o
candidato de consenso das
oposições tem tudo
para ser vitorioso. Ai ele
assume para convocar ime-
diatamente a Constituinte e,
em seguida, eleições diretas.
A esse tipo de mandato
tampão dá para dar força.
S epulta-se definitivamente
o regime implantado em 64,
começa-se tudo de novo,
com democracia, etc. e tal.
(1 u).

Assim se vai
nossa grana

Para tentar convencer a
opinião pública da "lisura
tom que se houveram os
organismos governamentais
ao longo de todo o processo
que culminou na liquidação
extrajudicial do grupo presi-
dido pelo Sr. Assis Paim
Cunha", o Banco Central
editou um certo "Livro
Branco" sob o titulo de "A
verdade sobre o caso
Coroa-Braster' e publicou
resumo do referido na
imprensa - S() na revista
"Veja" foram 8 páginas
inteiras -, livro e publicida-
de pagos com dinheiro
público, nosso, portanto.
mais um prolongamento do
rombo financeiro daquele

grupo imoral. Corrupcão no
duro. Primeiro,o governo
queima mais de 400 hilhoes
de (ru,eir()s para socorrer
ladrões dos cofres i ublicos,
depois gasta mais algumas
dezenas de milhões para
di,er que tudo foi feito coni
a maior lisura,como se fosse
pus ivel provar que o sol
nau esquenta mas es fria a
terra.

O poiprio Paim ( umba

promete levar todos (os
envolvidos do Governo no
caso) para a cadeia se o
processarem. Ora, se ele, o
beneficiário dessa podridão
toda, diz isso, é porque não
houve, como todos sabem,
lisura alguma por parte dos
organismos governamentais
Ladroeira e nada mais.

-

Nossos furos
jornalísticos
Quando "Nosso Tem-

po" aproveita alguma pista
dada por outro meio de
comunicação sobre deter-
minado tema para fazer
reportagens, sempre cita a
fonte, ou quem levantou a
lebre. Agora, quando são
outros. jornais que aprovei-
tam nosso furos jornalisticos
pensa que dão alguma
referência á matéria de
"Nosso Tempo"?

Um caso bem ilustrativo
foi o das cerca de 4 mil
ações trabalhistas movidas
contra a Unicon por operá-
rios despedidos da obra de
Itaipu. Este jornal deu em
primeira mão. Em seguida,
dias depois, pequenos e
grandes jornais transmitiram
as mesmas informações,
visivelmente transcritas de
"Nosso Tempo", apenas
mudando a redação, mas
nada de citar a fonte. É
assim que se faz? Está
errado e é uma sacanagem.

Greve geral
pelas

diretas-já
No dia 16, amanhã,

estará se realizando em São
Paulo uma reunião plenária
sindical unitária, convocada
pelo Conclat e Cut. É a
primeira vez que sindicalis-
tas ligados s duas corren-
te,, se reunirão para traçar
um plano de luta conjunto.
O tema será: "O movimento
sindical e a luta pelas
diretas''. Poderão participar
um representante de cada
sindicato, federação, confe-
deraçao (Ri asso(iaÇ.u) pré-
sindical. Desta reunião de-
verá sair a data da greve
geral pelas diretas-já. É uma
boa e ia é hora dos
tr aba lhadores  k )marem a
frente (lO) movimento, pois
do jeito (I nC estao as coisas,
ludo indica que as classes
dominantes 5' .)o) conciliar
S11.)is 411)1.) 5tl.

Distribuidora
de Frios
Alvorada

[11111

Çw
Frangos- Perus
Patos- Pascados
Aios em geral

Rua Colômbia, 449 - 1 ard
America - Fone: 73-1517
Foz do Iguaçu - Paraná

1 ava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.

Foz do Iguaçu ei de
parabéns!

A MBCANTILOSMAN,
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atender a

comunidade.
Não perca tempo,vá

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham visitar-nose
confiram nossos artigos
Av. Brasil, 884 - ntro

Dr. Agenor de
Paula Marins

£k ADVOGADO

Rua B. de Mendonça, 821
sala- lOS - 1° andar
Fone: 74-2896 - Foz

Cirurgião

Plástico

Mama - Nariz - Face
Rugas - lipoaspiração

para gorduras
localizadas

\	 O''. ltltOFlfl.)ÇO(''.

po'k 1 one 74-1136
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Armas contra
o povo

O envio de tanques de
guerra do Brasil para o
Paraguai faz parte de uma
ofensiva tupiniquim na co-
mercialização de material
bélico. Hoje o Brasil é o 60
exportador de armamento
do mundo. Em 1968 o
governo brasileiro criou a
Embraer (Empresa Brasileira
de Aeronáutica),para proje-
tar e construir aviões. j á em
1965, um setor da Fiesp
(Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo),
formou o Grupo Permanente
de Mobilização Industrial.
Este grupo tinha o objetivo
de estudar formas de
aproveitar a capacidade
ociosa das fábricas na
produção de materiais mili-
tares. Em 1975 foi criada a
Imbel (Indústria de Material
Bélico Nacional), que é uma
holding de sete empresas,
com a participação majoritá-
ria do Estado, que controla
de 300 a 350 fábricas
particulares. Dai que hoje a
Vigoreili, que antes fabrica-
va máquinas de costura,
agora produz metralhado-
ras; a Singer, cartuchos; a
General Ektric, chapas para
blindados e por ai afora.

É isto ai, enquanto o
povo morre de fome, os
"homis" vão se preparando
para a guerra.

Manifesto
de um

desempregado
Manoel 1 osé Leite, tem

62 anos e mora no bairro
Campos do Iguaçu. Ele
esteve aqui na redação e
trouxe a sua bronca por
escrito. Em seu manifesto,
escrito em duas laudas de
papel carta, Manoel Leite
protesta contra a atual
situação do pais e diz que
nos últimos vinte anos o
único progresso que houve
no pais foi o aumento da
fome e da corrupção. Ele é
um dos muitos trabalhado-
res desempregados que
deixou a agricultura e saiu
para a cidade. 'O governo
não faz a reforma agrária
porque está comprometido
com os tubarões", diz ainda
Manoel em seu protesto. O
caminho é este companhei.

-ro, divulgue suas idéias,
bote bronca e esclareça este
povão.

O grito
boliviano

Madame Tatcher deu
a nota na reunião dos países
ricos. Disse que os "paises
pobres" estão endividados
porque pegaram dinheiro
emprestado além da possibi-
lidade de pagamento.

receitou: os países devedo-
res devem abrir as pernas
para a voragem do capital
internacional. Portanto nãn
passam de uns sacanas
estes países que deveriam
ser chamados colonialistas
com letras garrafais. Viva
então a Bolívia, que lá
do alto do Altiplano deu seu
grito de independência com
a moratória. Mais vale
aguentar as pressões dos
banqueiros	 internacionais
do que perder a soberania.

Paulistas
desbancam

gaúchos
Uma das influências

mais marcantes da migração,:
via ltaipu, na formação

cultural de Foz do Iguaçu,
está na vinda para cá de
paulistas, mineiros e nordes-
tinos. De acordo com o
censo de 1980, foram
contados 6.824 paulistas,
2.493 mineiros e 1.049
nordestinos. Ficou então
desmistificada a tão propala-
da predominância gaúcha
entre as pessoas não natu-
rais do município. Foram
contadas 3.788 pessoas
oriundas do Rio Grande do
S ul.

Já não
brigam pelo

Paraná
Setecentos agricultores

paranaenses saíram na ter-
ça-feira para a Amazônia.
Foram embora, deixando as
terras roxas e íertéis do
Paraná. Terras que um dia
cultivaram e lhes foram
tomadas pelo desumano
modo capitalista de produ-
ção. Foram para Aripuanã, a
3.100 quilômetros das terras
"vermeia" do Paraná. Um
dia saíram do campo,
empurrados para Curitiba e
acabaram deixando a cidade
expulsos pela miséria. Agora
vão colonizar novas áreas
até que o dragão da
maldade os mande para a
Colômbia OU Venezuela.

Negociata
no Japão

A imprensa brasileira
noticiou todas as frivolida-
des envolvendo a visita do
Figueiredo ao Japão. A TV
mostrou o ilustre
general - presidente rece-
bendo flores das criancinhas
japonesas e visitando os
templos sagrados. Falaram
de um crédito dado pelo
apão, mas bem por cima.

Não foram entretanto ao
fundo da questão, que é a
ocupação do Cerrado pelas
multinacionais, via J apão.
Tudo se resume num
projeto para internacionali-
zar 500 mil quilômetros
quadrados, quase 7 por
cento do território brasileiro.
O projeto foi elaborado pela
J ica (J apan lnternational
Corporation Agency), e visa
a produção de grãos para
exportação. Resumindo, é o
submetimento às condições
monopolistas ou oligopolis-
tas de uma grande e rica
área do nosso território. E
tem mais, por trás de tudo
está também a Sharp
Corporation , que tem sede
em Osaka e grandes interes-
ses no Brasil. Esta negocia-
ta de nossa sobrerania a
grande ( mas não a melhor)
imprensa não noticiou.

Alfonsin e o
velho e falido
projeto liberal

Raul Alfonsin acabou
conseguindo o que desejava
desde o inicio de seu
mandato, ou sejaatrelar o
movimento sindical argenti-
no num pacto com a
burguesia. Foi assinado por
liabel Perón (de triste
memória) e outras cúpulas
partidárias um pacto social.
Com isto o projeto burguês
liberal do presidente Alfon-
sin vai indo de vento em
popa. Como sempre,sâo os
trabalhadores que acabarão
pagando pelos destinos das
elites. Terão que apertar o
cinto para que haja acumu-
lação de capital (nas mãos
dos ca p italista loicamente).
Acumulados os capitais - às
custas dos trabalhadores -
haverá o tão falado reaque-
cimento da economia, no-
vos investimentos, novos
empregos e novas explora-
coes da mao-de-obra. É a
velha e	 falida	 fúrmula
burguesa.

DRA. GLADyj
SAN NEMANN
ESICIAL!ZADA EMBUENOS

AIRES, ALEMANHA E
VENEZUELA

Medicina interna, enfermidades
alérgicas e da pele, tais como as-a
bronquial, renite, sinusite.eczemos,
urticárias, alergias por alimentos.

Adultos e Crianças.
Atende. todas as segundas,
quartas e sextas-feiras, desde

as nove horas.

i-vda. San Martin, 627
Puerto Yguazú - Argentina

:31C
Técnica Iguaçu

Ltda.
COM REP DE M4QUINAS
P1 E9'JRITÓRIO

Auivnzada
Reninpton' Facit- Dic

Rua Ainirante Barro, 620
Fone: 72-1992
Foz do Iguaçu - Paraná

PEÇAS USADAS
FøRA SEU CARRO
NA AVENIDA JK.
FERRO VELHO
CRUZEIRO

73-3165;	 Jj:I.l1

NOSSOTEMPO

Em Medianeira
Rua Paraguai, 2029, próximo

ao Forum, Fone 64-2000
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Menor P.S.M.S., 13 anos de
idade:

P - Onde você dormia
antes de vir para o Servim?
R - Na rua, nas calçadas,
na rodoviária. As vezes,
quando era muito frio, em
prédios abandonados.
P - Que hora você dormia?
R - Meia noite, uma hora,
dependendo do sono e da
cabeça.
P - E de dia o que você
fazia?
R - Roubava.
P—Por que você roubava?
R - Pra arrumar dinheiro.
P - Para quê dinheiro?
R - Para comprá comida,
cola, essas coisas...
P - Quantas vezes você foi
preso?
R - 1h, rapaz, muitas vezes.
Umas 30 vezes.
P - Como você era preso?
R - Depois que a gente
rouba, geralmente vai pra

cadeia- porque eles desco-
brem. Outras vezes o
camburão pega a gente
dormindo ou vadiando pelas
ruas e leva pra Delegacia.

Que acontece lá?
R - Sujeira, muita sujeira.
Jogam a gente dentro das
grades e b'atem com um
remo.
P - Quem bate?
R -.0 Mário.
P - Vocês ficam separados
ou junto com os grandes?
P - s vezes separados, às
vezes todo mundo junto.
P— Escute, por que você
saiu 'de casa pra viver na
rua?
R - Não gosto do meu
padrasto. Olha este corte no
méu braço... foi ele quem
fez.
P -- Você também cheira
Cola e.íuma maconha?
R - J á fiz tudo isso. Agora
nao faço mais porque estou
aqui, tentando mudar.
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"Fui preso 30-vezes"

Um exército que
cheira cola, rouba

e cresce mais a
cada dia que passa

Quando o delegado Idval
Ribeiro assumiu a chefia da b" S DP
há um ano atrás, percebeu que a
maior parte das ocorrências policiais
envolviam menores abandonados.
Por conta própria fez um levanta-
mento superficial na periferia e no
centro da cidade e chegou a uma
conclusao alarmante: existem cerca
de 1.600 menores literalmente
abandonados em Foz do Iguaçu.
Sem pai, nem mãe.

Quem é esse exército de
desamparados que peramhulam
pelas ruas da cidade? Eles andam
em grupos de dois ou três; poucas
vezes so,inhos.Iicam mendigando
pelas ruas,nos bares.. Quando não
conseguem nada roubam para
matar a tome... Ou para arrumar
dinheiro para satisfazer os vicies.

"Todos eles fumam e nos nem
c estamos proibindo. A maioria tem ri

vicio de cheirar ruIa e alguns alt'
fumam maconha", di, a irmã
Agenora, que está organizando ii
SERVIM. Serviço de Vak,ri,arari

Integração do Menor, órgão que
tem o objetivo de apoiar o menor e
tentar redegra-lo à família O
S ERVIM mantém convênio com o
IAM-Instituto de Assistência ao
Menor e funciona precariamente no
antigo prédio da Policia Militar.

A realidade e mais dura do
que pensávamos - çorn.'ntj a
religiosa entristecida. Essa desigual-
dade social, a crise econornica e
financeira faiem com que haja uma
desestruturaçao da sociedade e a
família acaba se desmantelando...
Muitas veles o pai perde o
emprego, passa a viver de bicos, .1

mac começa a trabalhar para ajudar
e oi, filhos ficam semi-abandonados.
Muitas ve/es saem pelas ruas
pedindo esmolas e dai ao a 1 niti nu
e um passo''

N ris primeiro'. cItas (li,' ( invis UI

tini 1)' lu t'. rneni ires que
I,t'rjut'ntarn ri SI R5 IM, a irO)a íio

a da rim 1 o is ei de rleg ra rlaç ari
rl,ir j ut'tt' garotos itt' '4 a ii .11)05
1 '1 ti-'. sit'iii 01104

os torna selvagens, rebeldes.
delinquentes... Não têm lealdade
nem mesmo entre si, não conse-
guem lesar adiante uma tarefa e, na
maioria das vezes a gente não
consegue sequer manter um diálogo
com eles", lamenta-se a irmã.

Esse desvirtuamento tem dois
motivos: em primeiro lugar a revolta
que guardam dentro de si por serem
abandonados. Ninguém se importa
com eles, não têm o carinho que,
outras crianças têm e chegam a
considerar-se pessoas inferiores: "A
gente sabe que não é ninguém",
chegou a comentar um garoto. Em
segundo lugar existe o problema do
vicio. O hábito de cheirar cola
arrebenta qualquer pessoa. Em uma
criança frágil devido á má
alimentação) os danos físicos e
psrquicos são ainda maiores. "Tem
um garoto que já começou a
mancar de uma perna.Foi tirar uma
radiografia e ficou constatado que
ha urna decomposição óssea por
causa do hábito de cheirar cola", di,
a religiosa.

E a sociedade Bem, a sociedade
acha que ri problema e grave. Vê os
garotos pedindo esmolas, roubando
e sabe que isso nau e nada bom. "E
feio ver esses garotos pedir esmolas
e isso não pega bem para urna
idade turistica'' comenta ri reaclo-

na rio vereador Alberto K tielhI. 1
grande parte da sociedade pensa da
mt.'snla forma, quer se livrar deste
Inc urnridri. ''A maioria acha que
tudo j tridc ser resolvido atras es de
uminter na iii, mas não perceheiii
que internando 2(1 ou 0) restam mil

diii'. niir ' , observa a irni,l
5 gerir ir,), .irr riR''. mo Ii.' nIpo ('1)1 q iR'

(ai 141)1 .,lerla: 'Se a siir sedade nau
ti .ii)a r	 11111,1	 Nerit,	 .4

pode se tornar 4 atastriifi-
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1.600 menores abandonados
perambulam pelas ruas de Foz
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P - Tinha gente grande?
R - Sim, tinha um bem
grandão. Ele ensinava a
gente a roubar.

P- Como foi esse tempo que
você ficou preso?
R - Muito ruim. Um inferno.
Eles batiam na mão pra
gente não mexer no que era
(lOS outros. Batiam no pé
pra gente não ir onde na()
dexeria ir. E batiam na
bunda pra gente não sentar.

P - Quem batia em
R - O Mário. M.irio de Lima.

P - Durante os assaltos que
5 OC te,, já machucou
alg ueni?
R - Dei uma tacada num
ara.

P. Por que? Quem era ele?
R . cara que tem perto
da nidos iaria. E l' me ''ca-
gut'toii' pra policia e eu fui
preso. (ianto sai, deseok'i
ititia t.iça e i'ras ei nas costas
dele.

A.S. S. é outro menor
abandonado. Tem apenas
15 anos:
P - Quanto tempo fora de
casa?
R - Não sei. Faz tempo. Só
na cadeia fiquei seis meses.
P - Onde?
R - Na Civil, em Foi.
Pegaram a gente roubando
dentro de unia casa, durante
um assalto.
P - \'oct.'s eram quantos?
R - 12 Acho (ILIC eram 12.

"Fiquei seis meses na
cadeia. Apanhei muito"

VIURACAHIÁ GIJAPOÍE	 VIORÁCARIA GUAPORE
)rul('(li, & ( :is':i lieri Lida.

Filial em Foz do Iguaçu
Rua Santos Dumont, 104 - Fones: 73-1340 e 73j')r,

Matriz em Cascavel:

Rua 7 de Setembro, 1651 - Fones: 23-8223 e 23-8833

"Eu fumava maconha
e cheirava cola"

"Eles não têm outro caminho"

vienor 1 .C.S., 15 anos de
dade:

- Onde mora seu pai?
R - Ele é mineiro, mas
mora no Porto Belo.

- Por que você resolveu
sair de casa?
R - Porque meu pajé muito
ruim, bate muito em mim,
judia...
P —Que houve com sua
perna que tá machucada?
R - Cai e me machuquei
em frente ao supermercado.
P- Onde você dormia antes
de vir aqui pro SERVIM?
R - Na rua, um dia na
Rodoviária, outro dia em
prédios abandonados, por
ai, sabe ? Nós não temos
preocupação onde dormir,
qualquer lugar serve.
P - E o que você comia?
R - Qualquer coisa. Porca-
ria, sanduíche.
P - Como arrumava dinhei-
ro?
R - Roubava isso ou aquilo
e vendia.
P - Que mais você
roubava?
R - Cobre, alumínio.
Descolava em casas ou nos
ferros velhos.
P - E agora, depois que
você entrou aqui, que faz?
R - Vendo alumínio e
cobre. Procuro pelas ruas,
vou juntando e depois
vendo.

J. C. S, nove anos de idade:

P-Onde você mora, quem
são seus pais?
R - Moro no Rincão. Meu
pai é meu pai, minha mãe é
minha mãe.
P Antes de você vir pra cá,
onde dormia?
R - Pela rua, por ai.
P - Há quanto tempo você
dorme por ai?
R - Quase um ano.
P - Sempre na rua?
R - Nas calçadas, na
rodoviária, por ai. Uma vez
eu estava dormindo na
calçada e o rapaz do Hotel
Holliwood ficou com dó e
deu cama durante nove

P - Que vícios você tinha
quando estava na rua?
R - A gente fumava
maconha e cheirava cola.
P - Onde conseguia isso?
R - Maconha a gente
descola na fava...
P - Que é fava?
R - Favela, ora! Tendo
grana, tem erva. Cola a
gente descolava nas ferra-
gens por ai...
P - Que você sente quando
fuma maconha ou cheira
cola?
R - Faz a cabeça, sabe? A
gente volta ao passado. As
vezes mata a fome também.
P - Você sabe ler e
escrever?
R - Um pouco.
P - O que você quer ser
quando grande?
R - Médico.
P - Quantos assaltos você
já fez?
R - Foram bastante, nao
lembro o número certo.
P - Quantas vezes foi
preso?
R - Mais ou menos umas
vinte vezes.

P - Como é lá dentro da
Delegacia?
R - Cheio de grade, muito
frio, a gente apanha bastan-
te.
P - De quem?
R - Do seu Mário, um
"puliça".

dias. Era bom dormir lã.
Bem quentinho... Tinha
cobertas, travesseiros, col-
chão, não era duro como
dormir na calçada ou nos
bancos da rodoviária.
P - E depois?
R - Tive que me virar, eles
não podiam ficar sempre
comigo.
P - Que hora você acorda
quando dorme na rua?
R - Bem cedo, quando
começa ,s clarear o dia.

P- E o que você espera da
vida?

R - Sei lá. Vamos ver se vai
melhorar.

O delegado-chefe da 6d

SDP, Edval Ribeiro, diz que
diariamente passam pela
Delegacia em m.ida 40
menores abandonados.
"São pequenos delinquen-
tes que perambulam pelas
ruas, cheiram cola, nau têm
horário para dormir e
roubam para comer".

NOSSO TEMPO- A partir de
quando o sr. começou a perceber o
envolvimento assustador de meno-
res no crime?
OR EDVAL RI BEI RO- Em maio
cio ano passado, quando assumi-
mos, notamos que em quase todas
as ocorrências havia menores
envolvidos. Fui então conversar
com o juiz, com vereadores e outras
autoridades para ver o que poderia
ser feito a fim de encontrar uma
solução para o problema...
NT - Quantos menores abandona-
dos o sr. acha que existem em Foz?

DR. Edval - Como não havia estatis-
ticas oficiais, fizemos um levanta-
mento em favelas, nos bairros e
chegamos a uma conclusão que
nos alarmou: existem de 1300 a 1600
menores, uns com vinculo familiar,
outros completamente abandona-
dos, sem ter onde dormir ou comer.
E os que têm família, não têm
horário para chegar ou sair de casa.
A maioria fica perambulando pelas
ruas, fumando, cheirando cola e
cometendo pequenos furtos.
NT - Quantos menores passam

C.S.L., doze anos de idade

P - Há quanto tempo está
na rua, abandonado?
R - Três meses.
P - Onde moram seus pais?
Por que você saiu de casa?
R - Moram no Rincão. Sai
de casa porque minha mãe é
muito ruim.
P - Como você faz para
dormir e (nrner?

''I

Delegado Edval Ribeiro
mensalmente pela delegacia?
DR. EDVAL - Mensalmente, cerca
de 40 menores são encaminhados à
J ustiça.
NT - Quanto tempo esses menores
ficam presos?
DR. EDVAI. - Não há um prazo...
A lei diz que o menor deve ficar à
disposição da J ustiça em estabele-
cimento adequado. Como a maioria
dos crimes praticados por estes
menores diz respeito a furtos e
como estes furtos precisam ser
investigados, porque geralmente
eles roubam e vendem para o
adulto, ou o adulto os induziu
aquele crime. As investigações às
vezis demoram uma semsna e só

então é que encaminhamos esses
menores ao juiz para que sejam
tomadas as devidas providências.
NT - Como o juiz pode saber que
providências tomar se não conhece
o menor?

R - Pra comer eu peço ou
roubo. Dormir, sempre dor-
mia ali naquele mato perto
do Whiscadão.
P - Não sente frio?
R - A gente acende um
fogo e dorme.
P - Quais os vícios da
gurizada que fica na rua?
R - Cheirar cola, fumar
cigarros, fumar maconha,
isso ai...

DR. EDVAL - A gente sempre
procura enviar uma série de dados
sobre o crime, como provas,
testemunhas... Recentemente, con-
seguimos junto ao IML condições
para que o médico legista possa
diagnosticar o grau de periculosida-
de destes menores a fim de que o
juiz possa melhor decidira que fazer
com eles.

NT - O menor pode ficar preso?
DR. EDVAL - Não, o menor não
fica preso. Ele fica apreendido. Mas,
como todos sabem, a nossa
Delegacia possui diminutas instala-
ções... Existem 160 homens presos
e mais 20a 30 menores: dentro das
nossas possibilidades fazemos to-
dos os esforços para impedir que
eles tenham contato com os outros
presos. Mesmo assim, esse contato
é inevitável devido à falta de espaço
físico na DP.
NT - O sr. acha que esse
tratamento diferenciado que o
menor recebe facilita sua entrada no
mundo do crime?
DR. E DVAL - Não. Não acho que
eles passam a roubar ou delinquir
porque não temem a lei. Eles
temem! O problema é que eles não
conhecem outro caminho, não têm
uma orientação para outro caminho
senão aquele que lhes parece mais
fácil. Por isso caem na delinquência,
ficam na rua perturbando, deitam à
hora que bem entendem, levantam
quando querem e não têm horário
para comer. Quando piecisam de
alg unia cok a, roubam...

"Dormi 9 dias no Hotel.
Era bom, tinha colchão"

•	 PALACE
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Quando você for fazer sua refeição, não esqueç
que a rede Rafain tem o melhor serviço.

perto do Wiscadão"
"Dormia naquele mato 	 . .
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ARTES PLÁSTICAS
Três Tendências,

mostra de qualidade
O Centro Cultural Gilber-

to Mayer, de Cascavel,
mostra em sua galeria,
desde o dia 9, a exposição
Três Tendências, reunindo a
arte pictórica de Emmy
Gofferjé, Kátia de Goés e a
escultura de Clécio Coser. A
promoção, que segue até o
dia 23 de junho, é das
secretarias municipal e es-
tadual da Cultura e do
Esporte.

Os artistas participantes
apresentam, realmente, três
tendências. Enquanto a
pintura de Emrny Cofferjé
valoriza fortemente o ele-
mento humano, jogado liri-
camente sobre uma paisa-
gem que o absorve inteira-
mente, Kátia de Góes
deixa-se levar pelas suges-
tões proporcionadas por
areia, céu e mar da Bahia.
onde viveu depois de
nascer na capital catarinen-
se e antes de estudar pintura
e História da Arte no Rio de
Janeiro. Quanto a Clécio
Coser, sua escultura é
claramente abstrata.

Emmy Gofferjé iniciou
sua carreira na Alemanha

"Som da Terra", "Canto
Nativo" e peças teatrais
como "Libel, a Sapateio-
nha" são momentos que
Procuraram manter os artis-
tas em movimento durante
o hiato musical representa-
do pelo cancelamento em 83
do Fercapo, criado pela
ACES e encampado pelo
Tuiuti Esporte Clube. O XII
Festival Regional da Canção
Popular de Cascavel volta
este ano e tem, nas
promoções dos estudantes
do Diretório Académico do
Setor Tecnológico da Feci-
vel ("Som da Terra") e dos
músicos independentes
("Canto Nativo"), um pré-
clima do que será o festival
do Tuiuti, previsto para os
dias 20, 21 e 22 de julho
próximo.

O XII Fercapo, a julgar
pelas mostras musicais des-
te primeiro semestre de 1984
em Cascavel, vai apresentar
altíssima qualidade poética e
musical. O trio Ronaldo
David, Sérgio Kaspriak e
Reto Gauer, por exemplo,
exibe uma nova música,
repleta de imagens poéticas
densas e marcantes susten-
tadas por uma harmonia rica
e bem elaborada. De seu
lado, o grupo Ponto de 1 uga
reúne elementos do pesqui-

(descendente de' alemães,
nasceu em Florionópolis),
optando pela pintura a óleo
sobre tela em 1944. Seu
tema predileto é o humano
agindo no campo. Kália de
Góes, embora formada em
Biblioteconomia, rapida-
mente decidiu seguir o
caminho de sua mãe - não
por acaso a própria Emmy
Gofíerjé. Clécio Coser, uma
das jovens promessas da
escultura paranaense, gaú-
cho de Espumoso criado em
Toledo, vem este ano do
Museu de Moderna de
Sab Paulo com o Prêmio de
Aquisição, sequência de
uma carreira iniciada em
1981, com igual premiação
no XXV Salão de Artes
Plásticas para Novos de
Guarapuava.

Os três artistas apresen-
tam uma exposição diversi-
ficada entre a paixão pela
natureza, a valorização do
homem e a noção do futuro,
compondo uma das mais
importantes promoções no
campo das artes plásticas já
levadas pela Prefeitura de
Cascavel e pelo Governo do
Paraná.

sa e experimentação, reu-
nindo arte popular, letras
fortes e arranjos empolgan-
tes.

Individualmente, J eani-
ne de Bona, a Maysa
oestina, retorna aos palcos
apresentando canções sua-
ves e integradas ao melhor
espirito da MPB. Marcelo
Rosa, Waldyr Xavier J unior,
o Regional dos Amigos e o
sempre surpreendente pro-
fessor Ramiro Carlos Re-
bouças certamente tratarão
de ampliar a margem de
competição do novo festi-
val, para sô citar os 1á
conhecidos. Há uma expec-
tativa ampla sobre a partici-
pação de músicos de Foz do
Iguaçu, Toledo, Londrina e
Curitiba, já que o Fercapo
deixou de ser micro-regional
para ser paranaense.

As inscrições estão aber-
tas na sede social do Tuiuti
Esporte Clube, Rua Paraná,
2.' f9, até o (lia 20 deste
més. As informações deta-
lhadas sobre o XII Fercapo
cst,to à disposição dos
compositores da região pelo
telefone 23-84. A prenhla-
çao ultrapassa desde já a
casa dos ( RS 2 milhões e
ada cmpositor p(ftl(• regis-

trar ali' chias fl)ilSi( 45.

Pintou um
novo autor

De vez em quando
Medianeira surpreende to-
mando a frente do restante
do Oeste em matéria de
iniciativas culturais. É o caso
da FIEL, movimentos sociais
e experiências libertadoras
no campo educacional.

Com o lançamento de
"Professor Desempregado",
de Roberto Antonio Marin,
nossa literatura ganha um
novo autor. Novo não
somente pelo seu primeiro
lançamento, mas também
por sua linguagem moderna
e direta, surgida de uma
realidade social, onde os
valores culturais e humanos
cedem lugar ao lucro e a lei
do mais rico. Roberto
Antonio Marin leciona em
Medianeira e em seu livro
ele relata a saga de centenas
de jovens brasileiros que
completam a sua vida
escolar e vivem na esperan-
ça de encontrar o seu
primeiro emprego.

HISTÓRIA-2
Sucessão
de traições

Nada faz tão mal ao coração
quanto a esperança protelada",
escreveu Sterne. A odisséia da
ferrovia ligando Guarapuava ou
Porto União) a Foz do Iguaçu e a
Guaira na<> se tornou apenas uma
esperança protelada como respon-
deu por algumas das mais sangren-
tas tragédias registrada no Paraná
- o "Contestado" e os embates
armados pela posse da terra,
particularmente no vale do Rio
Piq uiri.

No dia 6 de junho de 1881,
quando o Decreto 1816 favoreceu a
rlaçao da Companhia Estrada de

lerro São Paulo-Rio Grande, a
expectativa não era semear o Paraná
de polvora, chumbo e sangue, mas
abrir uma estrada de ferro para a

iinquista do cx'ste". Aquele
decreto favorecia a ahsorçaii'por

empresa, da concessao para
construir ferrovias fornecida ao
engenheiro João Teiseira Suares,
fl4 final do lri,perio.

Mas a ( inipanhia Estrada de
erro %a,, l'.i ti li- R Ml (,rjnli' era

11014 c4.is $4 empresas pt'rtenc cotes
.i,, triste Itraiul R .ulwa ( O, ($111'
dt'm 4U III) para si .45 arem. .ii longo
cIa 1,1114.1 ferre,, I)r$l.l(I,i Natolei a

.'Irad a, 	 t	 j,Ii ir, uti	 lis	 $44) 1$14' ir .114,

si'n(Ii• ii	 a	 1 eira	 t•	 prilvoc .,ti,

si'gtiioilii	 O'.	 111.11%
iii.inrl.iiiii'iitii'.	 ill,iltiil.%I 11411,41%.	 ii

de n)Ith.,r('s de
lias.	

1.111,1-
I,.is. 1	 .iti' liiit' ,t i'str,iil,i 14.141 SIM,

OCAN e 
A criação do Correio Aére

Nacional, no dia 12 de junho d
1931, representou para a regiã
Oeste do Paraná uma extraordinári
contribuição ao seu desenvolvimen-
to. Na época Foz do Iguaçu
dominava amplamente os vales dos
três grandes rios da região
extremo-oeste do Paraná e sua
administração enfrentava enormes
dificuldades para fazer frente aos
problemas existentes, apesar da
extrema boa vontade do novo
regime.

É um ano importante. Em março
assume a Prefeitura de Foz do
Iguaçu, Olhon Mader. Surge a
Comissão de Estradas de Rodagem
Paraná-Santa Catarina. Foz produz
pouco menos de 10 mil toneladas de
erva-mate. No plano estadual,
renuncia o interventor Mário Touri.
nho. No federal, a União inicia o
pagamento das requisições (que
muitos acusaram com "roubo")
prestadas pelos revolucionários de
1924.

Mas só em 1936 teriam inicio os
primeiros vôos do Correio Aéreo
Nacional â região. O aparelho partia
de Curitiba na sexta-feira e
promovia pousos em Guarapuava,
Laranjeiras, Cascavel, Foz do Iguaçu
e Guaii-a, de onde retornava pelo
trajeto inverso. A contribuição do
CAN se deu em vários níveis, desde
a motivação para o surgimento de

Festin já

Com um grande show na Praça
da Cultura, será aberto neste dia 1'.
sexta-feira, o X Festin - Festival de
Inverno, tradicional promoção que
agita os meios artísticos de Toledo
em junho.

A grande novidade deste ano é
que o Festin será interiorizado em
sua primeira etapa, obedecendo á
seguinte programação:

Dia 20, no Distrito de Dois
Irmãos - apresentação teatral e
realização da primeira eliminatória
de música sertaneja.

Dia 21, em São Pedro -
igualmente apresentação teatral e
eliminatória de música sertaneja.

Dia 23, no auditório do Colégio
La SaIle, apresentação do "Paraná
Canta", com obras dos composito-
res Bento Mossurunga, Nicolau dos
Santos e Alceu Bocchino sendo
interpretadas por Lui, Carlos dos
Santos	 4)1v 1 essa e L nu Pedro Kr,iI.

A "FUNDACAO'
Criada a 20 de junho de 1947

pelo governador Moysés Lupion, a
Fundação Paranaense de Coloniza-
ção e Imigração, conhecida por
aterrorizados posseiros simplesmen-
te como "Fundação", um aparelho
de características agrárias e polici-
ais, foi um dos elementos geradores
de poder na região, consolidando a
estrutura do antigo PDS, capitanea-
do no Paraná pelo próprio governa-
dor Lupion.

Na justificativa para a criação da
Fundação, o governador argumen-
tava que "o imigrante proprietário é
das mais valiosas aquisições para o
Estado, pois fica vinculado ao solo
pátrio, com reais interesses no seu
progresso, na sua força, na sua
grandeza". O órgão tinha como
obrigação favorecer o regime de
pequena propriedade rural e prestar-
se ao estimulo de práticas agroin-
dustriais. Os resultados, como se
soube mais tarde, não passaram de
boas intenções perdidas na malha
de interesses hegemônicos mescla-
dos à grave questão dominial entre
Estado e União referente à utilização
das terras devolutas na faixa de
fronteira.

agita a

Dia 29, em Nova Concórdia -
Teatro e eliminatória de música
sertaneja. Programação idêntica
será desenvolvida em São Luiz
d'Oeste (dia 10), Jardim Porto
Alegre ( 1° de julho). Vila Industrial
(dia 4), Novo Sarandi (dia S), 'vila
Ipiranga (dia 6), Vila Nova (dia ),
Ouro Verde (dia 8), Vila Pioneira (dia
12) e Dez de Maio (dia 11).

No dia 1 de julho, apresentação
no Ginásio Alces Parido Grupo de
Teatro Guaira, que encenará a
excelente peça "Arena conta
Zumbi".

A final da categoria de música
sertaneja está prevista para 21 de
julho, no auditório cio Lã Salte.

A fase final do Festin em sua
décima edição ocorrerá de 26 a 28
de julho, tambem no Ia SaIk', com o
lestival de MPB nas categorias de
composição e interpretação.

MUSICA POPULAR
Compositores prometem

muita força poética

"Fundação"
o	 hotéis mais sofisticados, transporte
e	 de correspondência e remédios até
o	 a criação de clubes sociais e
a	 movimentos comunitários.

área cultural oestina

LAVANDERIA USINA SOL
Avisa a todas as donas de casa

Lavagens de roupas por quilo (lençõis e
toalhas) e por peças - Cortinas 2O°o desconto

Rua Almirante Barroso, 220 - E one :4- 1923

1 o., do Iguaçu
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"Sou professor da UFPR
há 10 anos. Neste tempo,
tenho posto o melhor de
mim a serviço do ensino e
tenho procurado participar
intensamente da vida da
Universidade. Considero-me
um profissional relativamen-
te bem qualificado para as
funções de magistério. Por
isso, escrevo este desabafo
pessoal.

Nestes dez anos, tenho
assistido á veloz depaupera-
ção da Universidade e à
decomposição da Educação
no País. No horizonte do
meu entendimento, está
clarissimo que os governos
pós-64 são réus desse crime
de lesa-pátria.

"Foi no bojo do golpe de
6 t que se definiram políticas
que colocaram os investi-
mentos nas necessidades
sociais do Pais fora das

O ensino agrícola a nisel de
segundo grau deerá sofrer total
reformulação em nosso Estado, pois
para isso a Secretaria da Educação
formou um grupo de trabalho
onstituidn por profissionais de

varias formações, mas com expe-
riência no setor de ensino agricola.
O grupo trabalhou sob a coordena-
ção da professora Helena Fabri
César, e contou ainda com o
concurso de Marlene Gomes
Mortágua, médica-veterinária. 1 oan
Batista 5 cucattn. engenheiro agro-
s-iomo, (anos Heins Wolff, da
Acarpa/Emater, César Amim Pas-
qualin e Ernesto Renato Kruger, da
Sociedade Paranaense de Medicina
Veterinária, Ari Frozza, da Secreta-
ria da Agricultura e 1 oao Teixeira da
Cruz, da Associação dos Tecnicos

Auto
Mecânica

Sipar
-

Serviços me(anicos em
geral. Mecánic"

especialiiado em carros
nacionais.

V J 1<	 v, 1,1(1() (ir)
( 'I riol,1	 1 (,/ d' 

nrioridades oficiais. É dai
que nascem a miséria dos
nossos salários, o não
investimento nas universi-
dades públicas, o abandono
dos hospitais-escola.

`Por entender as coisas
assim é que recebo alguns
editoriais na imprensa na-
cional ( ... ) como um murro
violento na boca do estôma-
go.

"Se já não bastasse a
situação absolutamente ca-
lamitosa em que se encon-
tram as universidades fede-
rais, tenho ainda — como
professor que vem perden-
do as condições materiais
básicas para o exercício com
dignidade de seu magistério
— de suportar a falta de
vergonha na cara e o
cinismo desses editorialistas
que invertem a realidade e
me transformam de vítima
em réu!

"Se faço greve, não é
porque sou um grevista
militante. Essencialmente,
faço greve porque minha
consciência não suporta
mais o espetáculo de
destruição da universidade
pública. E não suporto mais
observar a insensibilidade e
o solene desprezo do
Goveno Federal para com
as questões sociais.

"Paro minhas aulas por-
que não vejo outra saída.
Paro minhas aulas não
porque me recuso a desem-
penhar as funções que me

Gilda poli

Agrícolas do Parana.
Este grupo recebeu, ainda, a

( olahoração de outr s profissionais,
di'ntre os quais os .)gr000mOs
Henlon de Almeida e akin 1 Ost'
(avalel, indicados pela diretoria
executiva da Associação dos
1 ngenheuros Agriinomos do Parai.,
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competem como educador;
não porque tenho a inten-
ção de trair meus compro-
missos maiores com a
cultura, com a ciência, com
a verdade. Paro porque
acredito que é necessário
reverter uma política educa-
cional nociva á população e
ao Pais. E não há, infeliz-
mente, mecanismos políti-
cos alternativos de fazer
isso; há 20 anos não tem
havido condições de o [,ais
escolher políticas alternati-
vas.

"E por isso, sou agora —
de acordo com esses
editorialistas míopes — res-
ponsável pelo 'espetáculo
de decomposição educacio-
nal que estamos testemu-
nhando" (O GLOBO); pelo
fato de a ciência não
avançar (J ORNAL DO BRA-
S li); pela desespiritualiza-
ção da universidade (O
ESTADO DE S. PAULO);
pela perda de função da
Universidade Oficial (JOR-
NAL DO BRASIL); e, até,
pelas consequências da
recessão, isto é, pelas
dificuldades dos formandos
em encontrar emprego (O
GLOBO)!

"Me recuso a aceitar essa
culpa que não é minha! Os
verdadeiros culpados que a
assumam e que respondam
por ela à Nação". (Transcrí-
todo "Informativo" n° 5, da
UFPR).

(IiSCUti(h)S pelos componentes do
grupo de trabalho, concluindo-se
pelo aprofundamento, de conteúdos
nas disciplinas de agricultura geral,
c iilturas regionais, mecanização
.igricola, criações regionais, cons-
Iruções e instalações rurais e
administração e economia rural. No
.'specto de mt'cani,açao agríc)la, a
indicação do grupo contempla a
os lusao de praticas de mecanização
a lraçau animal, ao passo que em
.idministração e economia rural, a
ru'umendaçao e para que na
unidade sociologia sejam acresci-
dos asPectos referentes aos sisle-
mas de mudanças sociais.

O grupo recoi,,enda igualmente
padrao dos professores do

eiis mb g nic ila pos s a ser a prnii ua-
dii, na medida em que es les tenha ni
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c	 A laboratório de Aencia Técnica de N preto e
branco e a Cores. Vldeo Caete e Vídeo Gania Com

d instalação de antenas coletivas e especiais p1 T.VC.

1 ' Serviçost'utorizadosliIips - Riilco- 9,arp
'-.	 Tefefunken - National - Ma,on-

Comvendasde peças originais emgeral

Av. &as/, 1478- e. Rua &g. Rebouça& 1466
/	 (c P446- Fone.s' 23-22O e23-2435- 85.890

,DIVIRTA-SE GANHANDO

DINHEIRO

U1 BING000N JOSE

1 1	 1

SISTEMA ELETRONICO DE TV
TODAS AS QUARTAS.IFEIRAS
Cr$ 500.000 EM UMA PARTIDA
PREMIO ACUMULADO DE
1.000.000,00
AS QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Crt 150.000,00

Av-Monsenhor Rodriguez, 154
Cjud.,d R. Stroassner .	- Fcvi- 254'

temnume.

Tudo o que você precisa

Papelaria, Livraria

Centro de Cópias

Av. Br1siI, 805 —. Tel.- 74-2166

Foi cio Igtiaçu - i'ar.iná

Vendas — Instalações

Assistência Técnica

ATENDIMENTO A FOZ DO ICUAÇU

TODA REGIÃo OISTE DO PARANÁ

i?ímauto

AR CONDICIONADO SOBRE RODAS

USE OS TELEFONES DO CONFORTO

(0455) 72 1744 ou 74 3339

OU FNTÀ() VI NHA ATE NOSSA LOJA

Rua Ignácio Sotto Maior, 44

Vila lolanda-foz do Iguaçu

ATENDEMOS 1AMUM F)R ATACADO A

10I)A REGIÃO

O espetáculo da destruição da Universidade.
"De como as vítimas passam a réus"

Ensino agrícola será reformulado



O lago de Itaipu deverá se converter
:'m grande "pesqueiro".

M. C. Rondon formará
colônia de pescadores Asfalto: em Cascavel, mais de 800 milhões pendentes

Pavimenta ça o segunda pista da Av. Foz

ESCRITORIO JURÍDICO
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Rua Benjamin (onstant, 116 -lo. andar- salas 104'l04
Fones. 74-1434 e 74-168 - Foz do Iguaçu - Pr.

categorias
Diversos projetos do

Executivo cascavelense que
deixaram de ser votados no
último período de sessões
da Câmara de Vereadores
de Cascavel, entre eles o
que concede aumento da
ordem de 70,1°/ ao funcio-
nalismo público municipal,
deverão ser apreciados no
período extraordinário dc
St'SSOCS. Outro projeto do
prefeito 1 idelcino Tolentino

(luL' ê aguardado cum
interesse pelos funcionários
municipais é o que autori/.i
o Executivo a contratar
seguro em grupo pela Pre-
feitura sem (k-s( ontar eiii
tolha de paganwnto.

Catanduvas realizará
sua 1a festa da uva

ISSQN: Tolentino isenta

Está surgindo em Marechal
Cândido Rondon um movimento
pró-criação de uma colônia de
pesca, com o objetivo maior
defender os interesses daqueles que
têm nesta atividade sua principal
fonte de renda.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores daquele Minicipio,
Alcino Bierdorf, explicou que 'a
colônia seria basicamente uma
associação de pescadores, dotada
de sede onde o associado poderá
realizar a comercialização do seu
produto".

l3ierdorf acrescentou que "são
boas as perspectivas de que o lago
de Itaipu venha a transformar-se em
um grande 'pesqueiro', mas para
que sua exploração racional
possa trazer dividendos é necessário

A Prefeitura Municipal
de Catanduvas já está
definindo a área que sediará,
em janeiro do próximo ano,
a primeira lesta da uva
do Município.

Segundo o prefeito Teo-
doro Ribeiro de Oliveira, até
a data está marcada - 20
de janeiro

A realização da lesta da
uva anualmente visa incre-
mentar o plantio de parreiras
no Município, cujo solo é
propicio para esse tipo de
cultura. Catanduvas

mais de 100
A Câmara de Vereadores

.t de Cascavel aprovou sexta-
'	 feira, dia 8,projeto de lei do

Executivo Municipal que
•fx isenta do pagamento do
' Imposto Sobre Serviços

inúmeras categorias protis-
sionais consideradas de hai-
za renda. Pelo projeto de lei

n° 11/84, o prefeito Fidelci-
no Tolentino dispensa do
pagamento desse tributo as

'	 costureiras, bordadeiras, tri-
c coteiras, carpinteiros,

pedreiros, pintores e outros
s profissionais de baixa renda

inscritos na Prefeitura. No
total, mais de uma centena
de categorias foram henefi-

Z ciadas.

MAIS DE 800 MILHÕES PENDENTES
Cascavel vai à Justiça
para receber o asfalto

Cumprindo orientação da presi-	 débitos". No entanto, Marcelo
dência da Companhia de Desenvol-	 Reinhardt diz que, ao anunciar a
vimento de Cascavel, a assessoria 	 adoção de medidas judiciais, "o
jurídica da empresa está anunciando	 Município está apenas procurando
medidas severas contra aqueles que	 zelar pelo interesse público, porque
o advogado Marcelo Reinhardt,	 o gerenciamento do dinheiro devido
chefe do setor de asfalto, considera	 ao Município deve obedecer crité-
"maus pagadores". Trata-se, na	 rios justos e ao mesmo tempo
verdade, de devedores de asfalto	 preservadores do próprio interesse
que tem se furtado ás tentativas de 	 da municipalidade".
acerto propostas pela Codevel,	 Atualmente a Codevel aciona
devidamente autorizadas pelo pre- 	 cerca de 250 devedores cascavelen-
feito Fklelcino Tolentino. Segundo	 ses, que não aceitaram nenhuma
Marcelo, "temos procurado de 	 modalidade de pagamento propos-
todas as maneiras acordar fórmulas 	 ta. No entanto, o número de acertos
que facilitem aos devedores o paga- feitos, segundo o advogado, "cor-	 Advogado Reinhardt
mento de débitos resultantes de 	 responde plenamente a expectati-
pavimentação asfáltica; temos pro-	 vã, pois diariamente grande número pela má vontade de alguns, quando

curado pessoalmente estes, temos 	 de pessoas tem nos procurado para sentimos de parte de grande parcela

enviado cartas solicitando compare- 	 que lhes exponhamos possibilidades da população o desejo de quitar
cimento, para que acertemos	 de pagamento". Para proprietários seus débitos, mesmo buscando
situações pendentes".	 urbanos mais humildes - de baixa formulas acessíveis, apropriadas

Os reticentes, porém, serão	 renda - "facilitamos de todas as para os tempos difíceis de hoje" -

mesmo acionados judicialmente,	 maneiras possíveis - garante completou. A nova filosofia existen-

garantiu o assessor jurídico que	 Marcelo Reinhardt.	 te na Codevel imulantada desde que

chefia esta area especifica da	 Ele revelou que o prefeito o vice-prefeito Adelino Marcon as-

Codevel, Ele salientou que a	 Fidekino Tolentino mostrou-se aI- sumiu a presidência, implica,
orientação emanada do prefeito 	 lamente preocupado com números finalmente, 	 segundo	 Marcelo

Fidelcino Tolentino e do próprio	 levantados pela Codevel: o Munici-	 Re,nhart. "em cortesia no atendi-
presidente da Companhia, Adelino 	 pio tem mais de Cr$ 800 milhões de mento, e sensibilidade para analizar-
Marcon, "é de permitir que as	 haveres, referentes ã pavimentação mos caso a caso, por isso estamos
pessoas de menor poder aquisitivo 	 asfãttica, em muitos casos já com conclamando a todos os devedores
tenham acesso a modalidades	 pendência de vários anos. "Não é que nos procurem, para estudarmos
favoráveis para o pagamento dos 	 justo que Cascavel sofra prejuízos possibilidades de entendimento".

.

Continuam

as obras

da Av. Foz
Até o final desta senia

na, os serviços de pavimen-
tação segunda pista da
Avenida Foz do lguaçti,
importante obra para o setor
viário e urbanistico de
Cascavel, estará chegando
na altura do parque de
rn.quinas, devendo ser
completados provavelmente
até meados de julho. A
secretaria de 's iaçào e
Obras Públicas de ( ascavel,
segundo seu titular 1 oao de
( astro 1 únior, deverá ink i,'ir
na	 lrlx una	 semana a
(-X(-( ilça(' do çanteiro cen-
tral da Avenida l o!, mi lii'. i-
ve .1 parle de )a,sagis 'nn e
(i< li lvii

que o pescador tenha um local para
comercializar o peixe, já que na
atual situação , face ã
inexistência de uma entidade da
classe, ele continuará sendo explo-
rado".

Tendo como exemplos as
colônias de pescadores de Parana-
guã e do Município de Guaira, o
presidente do sindicato informou
que o passo inicial para a formação
da colônia será a realização de uma
assembléia geral, prevista para o dia
29.

"Mas até lá precisamos reunir
pelo menos 300 assinaturas, e por
isso convocamos todos os interes-
sados a procurarem o nosso
sindicato, a fim de participarem
desta luta", finalizou Bierdorf.

quer se transformar no
maior produtor de uvas do
Oeste e também comerciali-
zar os derivados, contando
para tanto com o amplo
mercado regional, segura-
mente capaz de absorver
toda a produção.

Ainda segundo o prefei-
to, a viticultura oferecerá
aos agricultores - boa
parte oriundos do Rio
Grande do Sul e Santa
Catarina - a oportunidade
de diversificação de suas
lavouras e uma fonte de
renda a mais.



Agora são 60 familias ocupando a área.

Eles querem uma solu- 1 Os invasores têm o apoio
ção definitiva por parte do 1 

"logistico" das comunida-
Incra, e ameaçam "meter a 1 

(les rurais próximas, como
foice no mato" e iniciar o	 São José e Santa Rosa,que

plantio para alimentarem	 lhes fornecem roupas e
suas famílias "se o Incra 1 alimentos.
não nos arrumar um pedaço 

1 
Até agora, a Itaipu

de terra", conforme salien- 1 Binacional limitou-se a en-
tou um dos lideres dos 1 viar ''olheiros" do Setor de
posseiros. Já ficou decidido 1 Segurança para averiguar o
que se, a situação se I Problema. Também o Incra
agudizar, farão a exploração 	 1h10 se posicionou oficial-
coletiva da área.	 o	 mente sobre o caso.

Narciso 5.li.iIi

(lide e iinomua da io ,sxa
rd'g 1.1(1"

SISTEMA MUTIRÃO DÁ CERTO
Céu Azul inaugura as primeiras 20 moradias

O prefeito J oão Canfrides
Betto, de Céu Azul, vai
Convidar o governador J osé
Richa para inaugurar as
casas que Compõem a
primeira etapa do Projeto
Mutirão de Céu Azul.

A inauguração está pre-
vista para o inicio de junho,
quando deverão estar con-
cluídas as vinte residências
de alvenaria construídas
pela própria comunidade em
regime de mutirão, com o
apoio da Secretaria do
Interior e da Cohapar.

Esse sistema funciona da
seguinte maneira: uma vez
feita a seleção das famílias
de baixa renda (para não
dizer paupérrimas) que par-
ticiparão do plano da casa

Belo: %OU
convidar

O governador

proprua, realiza-se uma am-
pla coleta de materiais de
construção junto à comuni-
dade, com a Cohapar
completando o que faltar. O
inicio e desenvolvimento da
obra é feito com a participa-

,dU ue pio menos um
membro da família a ser
beneficiada, o que vai
resultar numa sensível redu-
çao de custos. Unia resi-
dência construída pelo sis-
tema mutirão, sem a partici-

l)açao de empresa constru-
tora, acaba saindo varias
veies mais barata do que
qualquer outra custeada
pelo BNH.

Seg undo o prefeito J oão
Canfrides Betto, o sistema
mutirãr, obteve tal sucesso
em Céu Azul e a receptivida-
de da comunidade foi tão
grande, que o governador
José Richa "precisa ser
convidado para a inaugura-
ção destas casas e presen-
ciar O grau de participação
da comunidade no projeto''.

O núcleo habitacional
localiza-se próximo á Cofre-
tal e nele irão residir famílias

que, de outra maneira,
jamais teriam acesso á casa
própria.

Fundepar
enviará
merenda

Uma remesa complementar di
merenda escolar será enviada are
U0 Municipios paranaenses no tina
deste mês. A Fundepar est
mobilizando todos os esfnrçoi
tendi) em vista que a quantidade di
gêneros alimentícios enviada Cli
maio foi muito pequena. Para isso
foi solicitada pela superintv'ndenti
da Fundepar, 1 ilian Anna Wachow
Ki.Uma audiência com o superin
tendente regional da C obal nc
Parana, Afonso Antoniuk, visando
t»rmal,,açáo de entendimento5
soh' a merenda escolar em nossc
Estado, uma vez que a Cobal lo
.iutori,ada pela E AE a efetuar as
umpras no Paraná.

Segundo a proposta da 1 onde.
')ar ia aprosada pela FAE, seraci
aumentadas as quantidades de
generos alimentk ios através da
rltesaçari dos itens da pauta. Assim,
o tardápio da merenda, composto
de 1 ' itens, foi reduzido para Oito,
aunienlando-si- as quantidades,

Mais 21 familias invadem área da
Binacional Itaipu em São Miguel

Valiati: por enquanto, Funefi não
está interessada no curso de Direito

Mais 21 famílias de
agricultores sem terra inva-
diram na semana passada
uma área de 70 alqueires
situada no Município de São
Miguel do Iguaçu, unindo-se
às 39 famílias que lã haviam
se alojado no final de maio.

Desta forma, sobe para
60 o número de famílias que
estão pleiteando do Incra a
desapropriação da gleba ou
que o órgão providencie
outra área na regiao para
reassentá-los. Os 70 alquei-
res, cobertos de matas,
pertencem á ltaipu Binacio-
nal e constituem reserva
florestal do Projeto PIC- Ocói.

Os invasores, que so-
mam cerca de 200 pessoas,
das quais mais da metade
crianças, são em sua maioria
desapropriados, meeiros, ar-
rendatários e bóias-frias de
origem gaúcha que não
admitem outra solução para
o problema social que vivem
senão o reassentamento no
Paraná.

Em correspondência en-
viada a este jornal, o
presidente da Fundação
1 ducacional de Foz do
Iguaçu, Narciso Valiati,
desmente a informação de
que a entidade mantenedora
da Facisa esteja interessa na
criação de um. Curso de
Direito, e corrige também a
noticia de iue a Fundação
estaria em dificuldades ti-
nan eiras.

Tendo em vista aborda-
gens feitas por este jornal,
Valiati esclareceu que:

"1- A Direçao da E UNE-
II em momento algum
solk itou a autorização men-
cionada ao c.i.i, e ah' o
presente momento não esta
interessada na (riaÇaO do
curso de Direito.

2- Durante toda a
gestão de 198 t, a Fundação
nao se deparou com pro-
blemas financeiros que pu-
dessem comprometer sua
atuação perante a comuni-
dade, não ex is lindo, as', im,
qualquer lWriden a tuiian-
cura rcgislra(la eni sua
tintahjlidacl(', (liI(' ('sta sd)

J fis(ali/açacu (10 ( onselhi
de ( uradores oniposto por
re)resentanl('s da (001001-
clade igliaçuense.

t- Os tili 1110)5 ( iirscus
5011(11 t(l0S , e que 1 iv('raui
aiutorizaçacu (It' íun( •ona-
ltIl'ntO, fOrJo) 05 de h.1I)ilil,I-
çar, em Adniunislraçao liii-
telt'ir e ( omeo un 1 x lvi um,

Iii c'n( ia 1 tira plena uni 1 o-
risoto i [eiras, lodos eles
itiluu,iamt'nIc ligados	 alivi-

WT

O prefeito de Toledo vai falar sobre
parlucipaçài. (omunitaria na agroin-
du Iria.

O prefeito Albino Coraz-
ia de Toledo, será um dos
l)alestristas do 1° Seminário
de Agroinduslria do Paraná,
que a Federação das Indús-
trias do Estado e a Federa-
ção da Agricultura promo-
vera() em Curitiba no próxi-
mo mês - de 16 a 19 -,
com a parIicipaç() de pelo
menos dois ministros: Nes-
tor J ost, da Agricultura, e
0.11) Camilo Penna, da

Industria e Comercio.

Unico prefeito a proferir
palestra neste encontro, o
chefe do Executivo toledano
abordará o tema "Perspecti-
vas e Avaliação da Partici-
pação da Comunidade na
Agroindústria".

O convite lhe foi endere-
çado pelas entidades pro-
motoras do evento em
função do programa de
industrialização comunitária
desencadeado por Toledo, e
que atrai hoje visitantes de
todo o Pais.

CURSOS
Em apoio ao programa

de industrialização e visando
também formar mão-de-
obra para outros setores de
atividade, o Detepar pro-
gramou pra este mês de
junho a realização de
dixersos cursos de artesana-
to, que estão sendo
realizados nos bairros para
justamente atender a popu-
lação periférica.

Corazza no Seminário da
Agroindústria do Paraná

LOJA DAMA

Comunica aos seus clientes o
recebimento de grandes novidades em

confecções dc) mais alto padrão. Diversas
outras novidades para esta estação

VEJA E COMPROVE.
Loja Dama. Avenida Juscelino Kubitschek, 286 Fone: 74-2270

FOZ DO IGUAÇU -. PARANÁ

TERRAÇO

RESTAURANTE' PIZZARIA

CHOPPARIA

SABOREIE A MELHOR PIZZA DA CIDADE EM UM NOVO E

AGRADAVEL AMBIENTE QUE SURGE EM FOZ 00 ISUACU

\v. J orge 5 chinimelpíeng, 648- E one:4- 1 fb 1
1 (11(1(5 Iguaçu
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BALANÇO FINANCEIRO - Exercício de i
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.00
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1.000.0)0,00
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aqui o seu anúncio tem retorno garantido

SANEM
SOCIEDADE DE AMPARO AO NECESSITADO MEDIANFIRENSE

CONVOCAÇAO

De ordem do Sr. Presidente cem cumprimento o que determina o
artigo 16° dos estatutos da Sociedade de Amparo ao Necessitado
Medianeirenseconvoco os senhores sócios para a Assembléia Geral
Ordinária a ter lugar nas dependências da SANEM, à rua Maranhão
161, no dia 09 de julho de 1984, com inicio para as 20 horas, em
primeira convocação com a presença de maioria dos sócios presentes
e uma hora após com a presença de qualquer número de sócios para
deliberaram sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA
a) apresentação do relatório da Diretoria.

b) eleição da nova Diretoria.
cl outros assuntos de interesses da Entidade.

Medianeira, aos 10 de junho de 1984.

Aristides Matte - Secretário

F -ocura-se 1
Um painel da Compa-

nhia Taxi Aéreo Carimã, que
desapareceu da Secretária
do Oeste Paraná Clube. O
painel estava sob a respon-
sabilidade da Escola Esta-
dual Bartolomeu Mitre e foi
usado na exposição reali,a-
da durante as festividades
de aniversário do município.

Quem encontrar o painel
que apresenta uma foto das
Cataratas com um helicóp-
tero sobrevoando-as favor
telefonar para 74-3371 ou
72-1863.

LANCHONETE vende-se,to-
da equipada, ótima localiza-
ção. Tr. Rua Rio Branco,
576, c/ J ordanini.

CASA vende-se no Cohapar
1. Tr. Rua Marajoara. 70.

Excelente negócio
Vende-se duas lanchonetes tipo trailer,

com três carrinhos para cachorros
quentes, cada uma equipada com uma
chapa, um "freezer", um espremedor e
outros equipamentos necessários. Em
pleno funcionamento. Tratar com
Guimarães, em Medianeira, na Rua Santa
Catarina, n° 1880.

Empregos
Relação de vagas no Sine
(agência de Foz):

Aux. de escritório, (em.
Aux. de enfermagem, fem.
Aux. de servços gráficos,
f/m.
Agente de defesa florestal,
mas c.
Balconista, (em.
Barman, masc.
Caixa, masc.

Cozinheiro em geral, Um
Eletricista de veículos, masc.
Fotógrafo publicitário, masc
Garçom em geral, masc.
Governanta de Hotel, (em.
Mecânico de automóveis,
masc.
Marceneiro em geral, masc.
Maitre, masc.
Secretária em geral, (em.
Serralheiro, masc.
Soldador em geral, masc.
Torneiro mecânico, masc.
Técnico agrícola, masc.
Vendedor lojista, masc.
Vendedor pracista, masc.

CRACHÁ EXTRAVIADO

José Paulo Gomes da Silva
comunica que perdeu um
crachá da Receita Federal,
n°684. Foz do Iguaçu, 15 de
junho de 1984.

MAQUINA de tricô, vende-
se. Lanofix, perfeito funcio-
namento.
Tr. Fone: 0452-23-6795.

Escritório Jurídico Themis
Advocacia em Geral

Estamos habilitados para Trav. Cristiano Weirich,
propor ações trabalhistas, 91-481s/315 Edif. Metropole
mesmo as que contarem fone 74-3089 - Foz do

.corri mais de dois anos.	 Iguaçu.

A MELHOR COBERTURA DO
CAMPEONATO PARANAENSE/84

Rádio Guaçu Equipe esportiva
especializada

	

ZYJ 237-1.530Khz	 em Toledo.
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Comando de
Toledo	 Osvaldo Luís.

Dr. Antônio ide S á Dou radol
Cirurgião Plástico

O Doutor Antonio J osé de 5 á Dourado, cirurgião
plástico radicado em Curitiba, estará em Foz do Iguaçu
flOS próximos dias 16 e 17 do corrente mês de junho,
para consultas, cirurgias e tratamento de obesidade,
gorduras localizadas, flacidez, lipoaspiração e cirurgia
estética da face, pálpebras, nariz, seios e abdómen -

O Doutor Antonio Dourado tem turso de
es pecialitaçào feito no Rio de janeiro. na Clínica do
Doutor RONALDO PONTES.

5 Olifita-Se marcar consulta das 14:00 as 16:00 horas
de sábado e das 10:00 às 12:00 horas de domingo, no
HOSPITAL. SÃO VICENTE DE PAUL.A:oi, pelo fone:
74-1642.

A maior e melhor
equipe _esportiva
do oeste está na

RADIO INDEPENDÊNCIA
- 120 kli/- 1 M - 89. i Mb, - ( ,	 .1%CI
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NOS SOTEMPO
Fone 72-1738

Vereador do PDS acha que a imprensa
deve esconder assuntos polêmicos

CASO
ARCENO
A se dar crédito às

opiniões do vereador Alber-
to koelbl (PDS-Foz)', a
imprensa não teria motivos
para existir. Pelo menos isso
ficou claro durante o pro-
nunciamento feito na última
sessão da Câmara Municipal
quando afirmou que "a
imprensa tenta denegrir
vereadores dizendo que um
membro desta Casa meteu a
mão no jarro e que outro foi
agredido pela Policia Fede-

CASA DE
CARNES

rar'.

No entender do verea-
dor, "existem tantos outros
assuntos importantes a se-
rem abordados, sem dene-
grir a imagem dos vereado-
res, principalmente no dia
do aniversário do município,
quando o povo estava feliz,
e teve que ficar com aquela
imagem negativa".

Dizendo que quando
existem assuntos polêmicos
envolvendo vereadores
"compete a nós e não à
imprensa discutir e questio-
nar", Alberto Koelbl lem-
brou que no dia da Fartal
(domingo) "familiares do
vereador J osé Arceno foram
abordados por elementos

safados, sem escrúpulos e
sem moral nenhuma, per-
guntando a uma filha do
Arceno se era verdade que
seu pai havia metido a mão
no jarro".

Quando Reto Koelbl insi-
nuou que a 'matéria teria
sido encomendada "por
aljum partido de oposição",
o vereador Perci Lima
(PMDB) retrucou ao edil
pedessista que a imprensa é
livre e que a matéria
envolvendo José Arceno
não foi encomendada por
ninguém. "Trata-se sim-
plesmente de uma matéria
jornalística e se alguém se
sentiu ofendido tem o
direito à defesa".

O vereador S everino
Sacomori, que nos últimos

tempos tem votado junto
com a bancada do PDS
também disse que "a
matéria é tendenciosa por-
que quando Arceno come-
teu aqueles fatos era diretor
do Cetremi e não vereador.
Por esta razão acho que
deveriam ter criticado Arce-
no como ex-diretor do
Cetremi e não como verea-
dor".

Enquanto o vereador
Alberto Koelbl acredita que
a imprensa deve escamotear
esse tipo de assunto, o
delegado Guilherme Ivo,
especialmente designado
para o caso, está concluindo
o inquérito contra o verea-
dor J osé Arceno e ainda
esta semana deverá enca-
minhá-lo à J ustiça.

NOS SOTEMPO
em Cascavel

(dif. D. Pedro, 2° andar
sala 212 - Rua Paraná
(defronte a Prefeitura)

Fone: 23-6795

Abandono -de
emprego

M.J. Vargas e Cia 1 (da.,
firma situada na Av. Brasilia,
ri' 2281,em Medianeira-P. r,
solicita o comparecimento
de sua funcionária Jaine
Lourdes Kist, carteira profis-
sional n° 24-041, série 0007
Pr, sob pena de abandono
de emprego na forma do
artigo 482, letra 1, da
Consolidação das Leis do
Trabalho.
Medianeira, 15 de junho de
1984.

Abandono de
emprego

M.J. e Cia Ltda., firma
situada na Av. Brasilia, no
2281, em Medianeira-Pr,
solicita o comparecimento
de sua funcionária 1 ame
Lourdes Kist, carteira profis-
sional n° 24-041, série 0007
Pr, sob pena abandono de
emprego, na forma do artigo
482, letra 1, da Consolidação
das Leis do Trabalho.
Medianeira, 16 de junho de
1984.

Abandono de
Kreutz vai falar com o governador 	 emprego

/v
'pv

RUA SANTOS 0UMONT,080
FONE: 73-1947

AV. Jbc: 1181 . FONE: 73-5334
FOZ DO IGUAÇU

juntamente com outros
prefeitos da região, Luciano
Kreutz, de Missal, deverá
estar em Cascavel nesta
sexta-feira, onde receberá
recursos do PRAM-Progra-
ma de Apoio aos Municí-
pios.

Estes recursos, destina-
dos a Municípios com
menos de 150 mil habitantes,
serão distribuídos pelo go-
vernador J osé Richa e pelos

seus secretários que perma-
necerão em Cascavel duran-
te o dia.

Kreutz pretende aplicar
os recursos em obras
diversas "visando sempre o
bem-estar da população de
nosso município que,apesar
de ter sido emancipado há
dois anos, já inicia sua
caminhada rumo ao desen-
volvimento", assinalou.

Luciano Kreutz, prefeito de
Missal.

M.J. Vargas e Cia Ltda.,
firma situada na Av. Brasilia,
n° 2281, em Medianeira-Pr,
solicita o comparecimento
de sua funcionária J aine
Lourdes Kist, carteira profis-
sional n° 24-041, série 0007
Pr, sob pena de abandono
emprego, na forma do artigo
482, letra 1, da consolidação r-.
das Leis do Trabalho.	 e-
Medianeira, 17 de junho de
1984

1
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A S ii( ,edl(k 1-típica iguaçuense
org1nh/4lu no uitin, sabado ti'

IVS te tos de Saco João c o- un
espetacular lesta que reuniu todos

os assoiciadois. Destacaram-se os
pares Tatiana/Manoel e Kika/Gon'

SI.
E o nico amigo " portuga-- Antonio

( arkos dos Santos) aniversarinti dia
1 1, recebendo os amigos para um,i
lesta. Presentes Gelsi Gelmini e
Aklas, MiLin, entre outros.

Outro ,inivCfSJOi(i que merece

destaque e de Nelsi Stein. 1 o dia
1h.

5SS
Dia 29 acontecera o) flotS,Sd(i (li>
assessor de Promoções e Comuni-
cação Social da Prefeitura, tilge

E ena- A Ieti,arda é 5 imune

II.)ii O a, gerente do Hotel

Ma .
SS•

1.1(00.1 Siuurmio .1 	 \ls's Rdit-ru, s,II

ot,-stit,ir ttu,i 1 ' na .t,tir,IIitt' Iist i,t,'o a

	

Cada barraca procurou (oferecer o	 Ipanema 84", Raquel Martinhaki,

	

melhor aos milhares de visitantes, 	 "Garota Verão 84", Carta S chganat

	

(lado um c,,hrido tudo es
p

ec ial à	 de Cascavel; 1-tilda Saliatti, (Ir'

esta. Parahén' aos ' ,:ganiiadores-	 s'edianeira; Mi,nKa Alves Ribeiro
(Garota verão/Foz) Adriana Tara-	 -

	

Tal foi <) suCes''' da xlii F anal que o	 res, Marlize Kuster e Ga, todas de

I,nt'eit	 ,dis	 B',etL1tti esta	 Foi do Iguaçu.

	

tr'nsando seriamente em realiiã'ia	 .	 SSS

	chias veles por ano. Uma boa	 A promoçao vai ser movimentadis-

1wolida. sima e o proprietáriodo Mirante,
Miguel Costa Mendes, espera

	

A prefeitura emprestou as barracas 	 receber grande numero de pessoas

	

da 1 artal para o Batalhão realizar a	 para verem as nossas manecas e--

	

sua tradicional testa junina. Sera	 principalmente, as belas 'gatas" do 	 .. j	 .

	

uns dias 29 e 30 de junho e 1 de	 Rio.
S

..	 Tânia Maria Ferrira comemora seus	 -,

sta se aproximando odiado 2' Mi- 1 anos neste dia 18 com uma missa 	 -

	

unte iashion Shoss (desfile (ti'	 em açao de graças na Catedral São

	

ruidas coleção OutOnO'in%t'rfltu 114)	 1 não Batista. Após o ato religioso

	

ia discoteca do 1-lotei Mirante com	 tis convidados serão ri'cepcionad''s

	

.1 participação de manequins do Rio	 no Gresíi.

	

de 1 aneiro, Cascavel e Foi do	 au.
	Iguaçu Direção e produção estão a	 O presidente do Prndap, dr. Paulo

	argu de Cesar Leles ri', e a	 Ribeiro, e senhora estiseram em mi
pntinloç.io) tem ainda o apoio <ia

	 por ocasião dos tesletuis do 01

Iiiutitique Cantinho de Ipanema e de	 aniversário da cidade- lambem

\iariy Cabeleireiros.	 %i,,ita Foi o (Ir, Sidnei Pinh&'ir O

se.	 (.onç aIs es ,diretor geral da Se( r(1,1 -

 esta grande noite 'à estão cnn-	 ria de Adm lnistr,)ç.ilt do P,irarr

iizm.idas	 as presenças de Mar(ia 	 sus

ih --i!-1
uiil)rt-s.Ir lu.s O lhituu ,\iitiuiiidli, % .uiuilerk'i Itertiuluiu ti 1 t'ustlla 01n.11 1 osi i'

.iul' -igauti	 Auii,iuirs Si tui,uiiuu.'l)Ii'iig Kanit's	 1 iito. 1 00.1

(ic,iiie d	 \nglo -\mt-r ano a objetiva de J uca Paiio
. 1 .0 íi)CiitOU a I)ek'ra de Angela Papandréia, prok'ssttra daquele estabe-

'eumentO.

Gostei muito da Fartal este ano.	 Cristina Rei,o, a 'Garota (Ir 	
il-

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

CAFÉ

711. 1AL EAIMARINGÀ

PORTANTE

[coMo VOCÊ..

2 211 KM SW. Pitrque Presidente
Fone 73 5124	 Foi do Iguaçu

r \E NDI DO

It_

\OBRAS$ E

UNICO t)ISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGUAÇU

MUNDO DOS
ESPORTES

ReIGuças, 748- ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

V

(3M JEITO NOVO
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C apitao 1 ucas Adolfo 5 osa Salinas, Coronel Rosendii Matdonado
S anchei, prefeito Wàdis Bens enulti, deputado Hc lor ( I,IIIdi4, Alvarei e
o presidente da Câmara de Puerto Iguazu, Ilernait S ( .lpj)iriI. O flash foi
oIhido por ocasião dos festcos do muni(i)1o.

Capitão Cláudio da Matta, Simone Vitlanova, Jorge Teria e Alba
Machado, O registro foi feito por ocasião do aniversário de ) orge leria.

Dia 23 será reali,ado o rito simbólico 	 Meiomo sempre dinâmicos cm suas
de casamento de dois membros da 	 promoções comerciais e desporti-
Ordem Rosacrui/Capilulo de Foz do 	 vas. Dia 3 de junho receberam as
lguaçu. Todos os sábados, às 19 	 faixas de campeões paranaenses de
horas, os membros da entidade 	 futebol de salão os "Fraldinhas da
reúnem-5e em sua sede situada no	 Antarctica".
Parque Ouro Verde, mas a cerimônia
do dia 23 será cspecialissima. 	 Uma nova opção esportiva para a

s.s	 cidade. O 1 01 do Iguaçu Contry
A Ordem Kusacruz existe em quase	 Clube contratou o professor de tênis

todos os Países do mundo e é 	 Augusto Coradin. Ele participou
constituída por um grupo de	 recente,nente da Copa llaú de Ténis
homens e mulheres interessados na 	 na cidade de Londrina e sagrou-se
investigação e no estudo das leis 	 campeão em duas modalidades:
naturais e espirituais,	 simples e em dupla. O professor

..	 Augusto promete para breve um
Após um certo período de inércia, a 	 Campeonato J uvenil de tênis.

Câmara 1 únior de Foi volta com
toda a força. Há mais ou menos	 Valeram a pena (r  torço e empe-
um ano que o Capitulo local vem	 nho das domadoras do [tons Clube
desenvolvendo trabalhos de interes- 	 Itaipu conandadas pela presidenta
se para o município e para os 	 Arluce Mauott. As barracas na
jovens filiados .i entidade. Atual- 	 Farlal obtiveram o sucesso já
mente a Câmara J UnK)r tem como	 esperado. Notamos também a
presidente Mirahel Caldeira Lopes, 	 presença constanle da domadora e
mas a re struturação do capitulo 	 primeira dama do Municipio. (kide
local deve ser creditada a Idu	 Benvenutti, na barraca da APAF.
Carvalho, presidente durante o ano
de 83.	 Dia 13 de punho, na Sede do Lions

::_	 Clube Cataratas, a posse da nova
Por falar em Ido, ele foi eleito secre-	 diretoria que lerá como presidente

tário geral da (aiu bra durante uma	 Luizinhà Brito.
((invenção na cidade de Pato
Branco. A presidência da entidade a	 Será neste dia 17 o lançamento do
nível nacional ficou a cargo de	 "café colonial" no Hotel Internado-
Itamar Dar Agnol, de Marechal	 nal, às 14h;como atraçao extra, um
( ândido Rondon	 des file de modas da Boutique

=ss	 Chamaloti.
Destaque para o aniversário da se-

mana: TSnia Mira Ferreira, que no 	 s.s
dia dos namorados completou 13 	 A Associaç.io de Senhoras Rotari-
anos. Ela é filha do casal Idilio e	 anas promoverá dia 19 o "(lia
Maristela. Idilio é o chefe do	 Beneficente da Amizade" no O.P.( 1
Departamento Arrecadação e Fisca- 	 às 1 h. Atração: desfile de moda
lizaçào da Prefeitura Municipal. 	 infanto-juvenil e feminino sob o

.ss	 'atrocinio de Magazine l3amhina e
Os empresários Valdir, Lirii, e Beto 	 Boutique Toscana.

MÓVEIS FABIANE
Ç'j• 10 anos servindo

Santa Terezinha
e região.
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Da esquerda para a direita: Aiitunc, 	 .lrnelr,, ,t,' 'si,'lk, t,i'Isi (,i'lmini,
ose Pimenta de C amargo Neto e Araujo ii otu 1 uca Puzioj

Flash do "Concurso J ackson", realizado na Discoteca do Mirante.

Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia

de Dança
Contando com profissional

altamente qualificado
Harumy - ( itt' u i rli	 1	 , e ,t( ddt'm a ck' dap(-,I
trai 1 w rd Foi ( jo I iiç ii :r os de apertetcoaniento
de MANEQUIM e M0DR0F0T0GRÁFICp, (01 11
 protessores ( dv,ti( arte 1 urtor e J eto,de ( nt

i(	 rija '	 0.'	 hrii it dcl ,e.
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S chirnmelfeng, 600 - Edifício Center
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Sadia MT

Projeto do Grupo Sadia,
com investimentos de CR$
15,5 bilhões, que inclui a
criação de um complexo
agro-industrial, produtor de
processador de soja, será
instalado no eixo Diaman-

da Amazônia legal.
tino-Rondonópolis, MT,área

O projeto aprovado, Sadia
Mato Grosso S.A., que
conta com recursos próprios
e da S UDAM, será a 21
empresa do grupo e terá
como objetivo o cultivo e a
comercialização de 'soja,
seleção de sementes. indus-
trialização através da extra-
ção de óleo degomado
e produção de farelo
peletizado para fabricação
de ração animal. A localiza-
ção do complexo em Mato
Grosso deve-se à rápida
expansão do Estado, princi-
palmente no campo da soja,
cuja produção na safra do
ano passado foi de 611 mil
toneladas, contra 195 mil em
1982, com uma previsão de
mais de 1 milhão de
toneladas para 1984. So-
mam-se fatores como dispo-
nibilidade de mão-de-obra,
absorção da produção rural
da região e acesso por
rodovia aos centros de
consumo e comercialização
do produto.

A primeira fase aprovada
do projeto inclui a formação
de uma área agricola em
Diamantino, para a produ-
ção de sementes seleciona-
das de soja, a instalação de
área industrial e a constru-
ção de dois entrepostos de
(oleta de grãos. O crono-
grama estima, ainda para
1984,.1 preparação da área
rural e a construção dos
silos graneleiros. Para 1985,
haverá a implantação do
setor industrial, que estará
em funcionamento já no
inicio da safra de 1986.

O projeto integral, a ser
concluído após 1986, prevê
a absorção inicial de cerca
de 200 funcionários. O novo
polo agro-industrial deverá
processar, anualmente, 180
mil toneladas de soja em
grão, com 141 mil de farelo e
35 mil de óleo degomado.
T rirlla e cinco por cento do
farelo destinam-se ao mer-
cado interno.

O complexo soja, hoje,
representa 4100 do valor das
exportações do Grupo Sadia c
que só no ano passado
obteve urna receita total de 4
exportações de Us$ 204
milhões e espera US$ 265
milhoes para 1984. Com a
Sadia Mato Grosso S.A. O
grupo ampliará sua capaci- o.-
dade instalada de esmaga-
inenttt de soja para tifli total
k t. 1(N) toneladas/dia, so- 	 o

a.Ifl.II1(iO-%C ,1S operaçoes das	 E
unidade-, produtoras de soja 1

-ia t' istt'ntes ('111 Tok'do e	
o

Pai ait.igtia, no Parana, J na-
çaha, ('01 Santa Catarina e
('01 Campinas, São Paulo.
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Aviso de desligamentos
Para realizar melhorias e serviços de manutenção

em redes de destribuição garantindo maior
segurança aos que executarão os trabalhos, comu-
nicamos que se torna necessário interromper o
fornecimento de energia elétrica.
DIA 16/06/84 - SÁBADO
(AS CAVEL,CAPI TAO LEONIDAS MARQUES E
BOA VISTA DA APARECIDA
Das 12h40min às 13h e das 17 às 17h20min.
Afeta: Capitão Leônidas Marques, Bom 1 esus, Boa
Vista da Aparecida, 1 uvinópolis, Ibiracema e
consumidores rurais.
Das 13 às 17h
Afeta: J ardi Maria Luisa, J ardim Maria de Fátima,
ardim Maria Tereza, Flamingo, Itamarati e

Champagnat.
DIA 17/06184 - DOMINGO
CASCAVEL, CATANDUVAS, TRÊS BARRAS E
GUARANIAÇU
Das 8 às 13h30min
Afeta: Rio do Salto, São J oão do Oeste, Catanduvas,
Três Barras, Ibema, Campo Bonito, Guaporé,
Guaraniaçu e consumidores rurais.
CAPITÃO LEONIDAS MARQUES
Das 8 às 12h
Afeta: Capitão Leônidas Marques,Bom 1 esus e
consumidores rurais.
PALOT (NA
Das 7 às 11h
Afeta: Palotina, Vila Floresta, Nice, São Camilo, São
Cosme e Damião e consumidores rurais.
DIA 18/0(,/84 - SEGUNDA-lEIRA
NOVA AURORA E (AFELANDIA DOOESTI
Das 12 as 12h20min
Afeta: Nova Aurora, Palmitópulis, M.irajo, (alelândia
do Oeste, Central Santa (rui, Palmital, Anta Gorda e
onsumidores rurais.

Os desligamentos depei lerau 	 Ias	 oniliçoes
aIm,sféri .is.

Dalcanale assume
	 Decepcionada com a vida, jovem mãe tenta o suicídio

Comunicação S ocial
"Ele reúne as qualidades

de político e técnico", disse
o governador J osé Richa ao
falar durante a solenidade
da posse do secretário
extraordinário para Assun-
tos de Comunicação Social,
Luiz Alberto Dalcanale, o-
corrida na manhã da última
quarta-feira.

De acordo com o governa
dor, a nova Secretaria segui-
ri a mesma orientação dada
à Subchefia de Comu-
nicação Social pelo jornalis-
ta Ênio Malheiros. Segundo
Richa, "não estamos inte-
ressados cm ampliar o setor
para capitalizar dividendos
políticos- eleitorais, porque
a imagem do governo não
se constrói através da
propaganda, mas pela sua
eficiência e pelo seu grau de
satisfação da ação adminis-
trativa, desde que sintoniza-
da com as aspirações
populares. O que queremos
da Comunicação Social é
que ela possa transmitir a
informação e, sobretudo, a
verdade, para que a popula-
ção tenha condições de
participar da ação do
governo".

Após agradecer a cola-
boração de Ênio Malheiros,

falando de suas qualidades
profissionais e sua sólida
formação político-ideológica.
o governador garantiu que
"nunca procuramos exercer
qualquer tipo de tutela
política ou econômica com a
imprensa, para fazê-la ten-
denciosa nas informações
de interesse do governo".

Ao fazer seu discurso de
posse, Luiz Alberto Daka-
nale afirmou que a nova
Secretaria "é, sem dúvida,
um órgão técnico com obje-
tivo ético e deve-se evitar
que a Comunicação Social
seja confundida com a cons-
trução de uma imagem do
governo, como marketing,
em lugar de espelhar a
reali4ade deste governo".

Luiz Alberto Dalcanale e
advogado, tem .53 anos,e foi
deputado estadual por duas
vezes. Participou da "cam-
panha da legalidade" que
garantiu a posse do presi-
dente João Goulart e em
1964, teve seus diiitos
políticos cassados pelo arbi-
trio. Naquela época respon-
deu vários IMPS, foi preso e
ficou à disposição do
Exército até ser libertado
através de um habeas-
corpus.

Os habituais frequenta-
dores da lanchonete situada
no andar térreo do Edifício
Nagih interromperam o tra-
dicional aperitivo, na terça-
feira, quando ouviram um
grito de terror. Do terceiro
andar do prédio uma jovem
havia se jogado e por pouco
seu corpo não se espatifa-se
na calçada.

Eram 19 horas quando
Eliane Borgar de Almeida,
23 anos, disse para sua
empregada S irlei Ivete Vieira
que iria " partir para sem-
pre". Sirlei não acreditou,
porque outras vezes Eliane
prometera se suicidar mas
nunca levou a cabo seu
intento. Neste dia, porém,
após cortar seus pulsos,
Eliane foi até a janela e
cumpriu a promesa. So-
mente não morreu orque a
marquise do edifício amor-
teceu a queda.

Os soldados do 340
BIMTz, Marcio Marins e

Durante a reunião ex-
traordinária que o Diretório
Municipal do PMDB marcou
para hoje (sexta-feira), ás 20
horas, o nome do empresá-
rio Nadir Rafagnin deverá
ser indicado para asssumir a
diretoria administrativa da
Paranatur em substituição a
Oscar Vilanova, que deixou
o cargo ha dois meses.

O processo de escolha,
desta vez, não deverá ser
através de lista triplice,
como ocorreu no passado,e
Nadir Rafagnin conta com
o apoio irrestrito" do Setor
ovem e também da Eecu-

(iva que vê nele "um
empresário capacitado para
assumir esta importante
função".

Até o fechamento desta

Paulo Roberto Sauleto, pas-
savam pelo local e imedia-
tamente socorreram a jovem
internando-a no Hospital
Madeirinha,onde recebeu os
primeiros socorros. Poste-
riormente, foi encaminhada
à Santa Casa Monsenhor
Guilherme, onde já se
encontra fora de perigo.

De acordo com depoi-
mentos de Sirlei Vieira, nos
últimos tempos Eliane bebia
muito e a todo momento
falava que estava sendo
preterida por seu namorado,
de nome Carvalho. Em seu
apartamento, onde mora
com a empregada e um filho
de 5 meses, foi encontrada
uma carta explicando o
porquê do seu gesto.

A cartinha dizia o se-
guinte: "Eu falei pra você,
Sirlei, que partiria hoje e
você não acreditou, assim
como o Carvalho não
acreditou que o amo. Eu sei
que não vale a pena viver

edição, ontem 
à

tarde, não
se tinha conhecimento de

mais ninguém pleitean-
do o cargo. Mas, mesmo

desse jeito, esse mundo
para mim não vale mais
nada e você, melhor do que
ninguém, sabe disto".

"Nunca gostei que duvi-
dássem de mim. O Carvalho
duvidou de meu amor por
ele: Você sabe melhor do
que ninguém o amor que
dispensei a ele,e não me deu
valor. Estou cheia, sabe ? É
um mundo que ninguém me
entende, um mundo de
hipócritas e eu, sinceramen-
te, não aguento mais. Só te
peço uma coisa: cuide bem
do meu filho. Telefone para
o pai dele (...) Quanto a
mim, quero ser enterrada
como indigente pois nunca
tive ninguém mesmo e
aquele que mandar me
enterrar será atormentado
pelo resto da vida. Isto eu
juro".
• . "Oeslei, eu amo você.
Carvalho, eu te amo. Sirlei,
obrigada por tudo,e o pouco
que tenho é seu" ( ... ).
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que isso venha a ocorrer, o
apoio do 5  e da Executiva
da amplas vantagens a
Rafagnin.

Cine Iguaçu
Apresenta

Curral de
Mulheres

Proibido para
menores do, 18 anos

Um filme pornográfico
como) você nunca VIII antes

Atirou-se do 30 andar do Edifício
Nagib e sobreviveu

Rafagnin deveassumir a Paranatur

Policia de Cascavel caça o homem
que estrangulou o travesti

A Polícia de Cascavel
está se defrontando desde o
final da semana com um
complicado caso de homicí-
dio que teve como vitima
um travesti, cuja identidade
ainda não havia sido apura-
da até quarta-feira.

No domingo, moradores
do J ardim Periolio encontra-
ram um corpo sem vida
caída à margem 4a principal
rua do bairro. A primeira
vista parecia tratar-se de
uma mulher morena, cabe-
los curtos, pouco mais de tO
anos.

Policiais recolheram . o
(l>rpo e levarani-no para O

Ins titulo Médico Legal, on-
de ons t*t.irani tratar-se de
um travesti: ''da'', apesar
doe, íirIos stM, ilas iisiha',
J)iIII.I(I.S e iI.is ri iIII),%'. ilI$(

vestia, na verdade era do	 &5 impressões digitais to-
sexo masculino.	 ram recolhidas e remetidas

	

Segundo fonte da 15	 para o Instituto de ldentifi-
S DP, tudo indica que o	 cação do Paraná; a Policia
travesti foi assassinado. O	 espera desta maneira apurar
exame médico-legal revelou	 nome e demais dados da
fratura da traquéia provoca- vitima.
da possivelmente por es-
trangulamento. 'A hipótese
mais provável - disse a
mesma fonte - é que 'ela'
tenha saído para um pro-
grama com algum freguês'
e este, ao se ver ludibriado
quanto à verdadeira caratte-
ristita sexual de sua 'parcei-
ra', matou-a com as próprias
n'aoS''

Ate meados da semana .i
Policia ainda não havia
( onseguulom k'xantar a iden-
tidade (10) t rases ti, pois
nenhum dc iciuniento> fora
( . 111 )•)%(() em s oi.is ronip),Is
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